


O novo regulamento 

sôbre a prática dos desportos 

FOI publicado, há d ias, o anunciado 
regutamenro geral da Oirccçãn de 
EJucação Fis1ca, Dcspor tos e SaúJe 

Es.:olar. 
Não é a primeira vez que se pública 

uma lei ou d1spos1ção que a brJnja a 
acção das agremiuções de desporto, 
quanto ao objectivo que consti111e a sua 
razão de ser. M .. s é o primeiro regula · 
mt>nto que trata exclusivamente de de•­
portos e das culecu viJades q ue vivem 
para a sua prática e expansãu. Ba~taria 
êsse facto para dar re..ilce ao e• tatuto 
agora puoltcado. Há, todavia, outro as· 
pecto mais imporrantc- aquele que rcs· 
p~ita à intcn ençãu' di ccta d0 Esrado na 
orientação e J i·ciplmu de actividaJes que 
lhe interes am granJ einentc. 

De uma causa em que havia sómente, 
a bem d izer, a mic iauva parti.:ular, com 
suas virtudes e ~om seu' cx.: cs~os e de· 
feitos, passou·se, com a crio1ção da Di 
recção Geral de Desportos e cum a 
promulgação do novo rc~ulaincnto, p.ira 
uma cau-.1 que ao Estado convém pro­
teger, descnvolvtr e di•c iplinar, de molde 
a intt~rar a sua acção dentro dos supe­
riores interês~es da na•ronaltJadc, com 
vista à educação f1,ica, moral e social 
da mocidade extrll escolar. €:,tt: é, pa 
re.::e nos, o ol'ljcctivo principal do citado 
regulamento. A sua publtcação marca 
uma nova fase no movimento desportivo. 

CriaJa no ano findo, com 11m alto 
pensamento educa tivo, à Direcção Geral 
de E Jucaçio Fi•ica, Dc:~p0 1rros e ~aúde 
Escolar folt11va fazer a ~ua regulamen­
tação cm pormrnor. O novo re~u lamento 
é, pois, o complemento d a obra princi­
piada há meses. Muitas d as suas d ispo 
~ições são, no fundo, a t'Xpressão le:,:al 
de várias in:.truções postas cm vil(or 
desde que o s r. tenente coronel Salva­
ção Barreto assumiu o <:levado cargo de 
D1 rector Geral de Desportos. Ficou dê~te 
modo conclu1da a h gislação em que 
assenta o tra balho j e co<•pcraçiio entre 
as agremiações despo• tivas e o Est;1do, 
por 1ntermcd10 da Direcção Geral em 
referência. 

Não se de<tinam ê~te s comentarias à 
análise do regulamento, mas ao regi~to 
da sua publicação. Anotamos com apra· 
z1mento esta n va medidd gr1vernativ11. 
Dentro d<• pensamen10 la r!{amente ex­
presso pelo ifuqre D1rcctor G eral de 
D<'sportos, ê' tes deixaram de :.er cubra 
de rapaze~•, p11ra pas,ar à C3tl'(!Orta 
de coisa •éna, que tem de ser dirigida 
com a noção exacta do valor que re­
presenta e dos pcri~o:; que o ferece. 
Era preciso meter o mo,imcnto despor­
tivo em moldes que asse1turassem me 
lhor o seu ohjecuvo, sem preju1m <ia •ua 
expan<-ão. Bem 11nJaram, pois, o Dire­
ctor Geral de D.:sportl'S e o Ministro 
da Educação Nacional-publi.:ando o 
novo estatuto. 

E nós esri.,ramos e desejamos que êle 
conrrihua para a valorização e dignií1· 
cação do desporto. 

, 
NOTAS & COM ENT ARIOS 
D1Sf'U70U-81?, no .;u:,,.,, dnmittgn," t"'"'""" 

do Tejo. que a A•,,noi- rõo de N<1t .. r4o da 
L•.-htw º'" 1an zu ''á a11111, ,·om ,..,gul.ti f' d.,rle no· 
tcí~. l. [,,.,,,,.Nt.-nt.-menv .W e;z;it • e" •l11modo, a 
ptoea mert ·e .,..gi1to neeta a•(;f<io, V"'"' '""' 
CCll'OclBT• l ' i"o 1. 

A 1 •º"""a é. de motfh 1rrnl, 4 ú>ti ·a pr·-•'4 
" ' t'to (/Me , , t {'clWl ' "''' u6• Co"' 111,. t'•O t •pl6., .. 
d 'do. 11õo ae eo,,.v f'twfe o o •t-Yn, .. ;, ,, n a que se 
rot••ra"' '" rorti"'1•"" pi.no 71•jo f!1m hnj •, 
poi,, 4 AuociaÇl>O de \at.•çàu "' L""""• v·ln 
•ttt..a.<Í01»111 co,,. que tk(erule" única p roor.i e11t ,-e o• d1Uu niorgc~. 

• 
A tr" lll!•na do 7rjo a nt•do ~ 11rna d1" l"lwrid"• 

ck "'ª" · .. i hant.:• t>·11t1irlle1 1111 ""'' çâo 
1'm•t"gu,,sci. Fui unta ft(I• 1•1 ;.,.e.· a.r 1Jr111P1 ,/#J 
cfund·,. que •e org•mi:-r-.m "" P1w tug •I. Vt111 
de um t• mpo em que ot1·a~,,.4~ o t·.v " tH& o 
con•ltluia lfl'OP<a d• gr .. »de u lm· / .- d• "'"º 
à outra m••rgnn tra a 111pi.-1•ç;,o rlc tl>doi 01 nn­
da,.m•e.1. A t an#/tJnnoçâo da tra•se~1r'a em 11,·ovo 
in1tivifluat, dil(pw1ufo. eot 1·ooj1,nto. d.:rt--1e ao 
Giw>tá•io L'lttbc p.,..tug~•. qu p>·e•L11u no•á·"t•• 
•••t"oicoa à natn,ç.õo dt:cj)01''1vu. t10• onn"' dn icutt 

'"'' v•çno em Pot·t••g"L. ()e .,1,. J\'(IUUL de Li;ltoa 
orpani:.ou, m •u3 titrde. dv>'ll ·• te omn• ic11oeau•&11oae, 
Umtl t • tu>eit,.•a pru· equ,µfl•, i.n11titu,~ut10, jJu-ru tuL 
tft!Ílfl, <l ti•Ç'' cSil''" • .. .tu·ttalhtb. 

Aa dí,,e.1•:ta1 travel'l:(ia-" d1t ,,.io. "'P"oir lt>tl't1te 
,,. rlo Girn1t1í•io e tio Clube N" v11I, tont· ib11irum 
ba•wnle paro o p1·opogando da nal• çãu. 

• 
CON11.\'UA 11 p1·ogre.,o despM fvo t!n ,,.,,,, ínttio· 

Em. e cd1ijo,.natta aemnnnL~ ná, q11á,i untp••,., 
tlt'lia ""' (neto" •U•ÍIUl"'r S•t. ~ ognr" foi o tia 
ottÓt'fil dú Ao.odh>t.1"f1, de 8ruqa, 110.1 C"P'•PC" Jlet.to1 
<t.. 1111c1;,,,.,., na rareg.,r a de e•tre .. nle•, di•pU· 
ta®• no t '6rtu, nn pcnu.ltnnu tfcm·~ n 10. 

J::m 11 prooo1, o A· a /é"""" b1•n0119'f" "" (111-
nh.nu 7. (}4 t1Mlro.1 btulu$ f•'CA.&raui a,1:m dJ.,trt. 
b.,ufo•: Salgt•eir,.., S; Fvteb-•I 1:111~• tio /'/ll•to, 
9 A ey1vpa broM~•·e '"'"' u S4 ponto1, "" con· 
J•mto -le t64o1 01 prora._ 

• 
EM todos 01 pni~ cnntiu11a, n1aãt ou m4!an.1, o 

octir.d·•.te d. ,,,.~·tim. a de•prilu doa "'••t· 
titud11• tft"Oooc111i"' 1"'14 giu,..,.a 15 al9un1 tll k• 
mt&nthn, oté, cmn cm•ta t"effUlaridtule1 co1n11et._ 
ÇÕ«• de ca,.áct- r i11t-rMeio .. ol. 

Num pt-•ontle tl:itir10. er1cont,-ám,..1, M tlio1, a 
Ullwint .. 'é' ie de p .. 01:1(1111 dPaltl cnUon-ria: .su-ço· 
-Tl1inri·~a. rm otl•Li•mo; Suér:ia-llimgrio, cm 
natarcio; nin11ma.rcn-llurt(/'º'"• em c.bo.t-., nma.­
d 1·; e Su.êcio-/Ji tu>Jo.rca ~rn. .. ,, •. ,,... A Sw·t•1a 
iro=i" ai»d • em di1p11t<> campeoriato• fotel'ltacio­
Htna de •tennia>. 

• 
N AS meina-finais tio• c11m1ienriato• tle Pari•,,,,. 

«lell ,,;,., O {11rr.030 j<1g11dor f.'oc:h•t bt•lfU 
Mnrcf#L Re ..-tiat•tl. Amhn:ic "ª" ont1gna t~n•~lftlA. O 
JJúblioo IJ'" tuyuê• jli 01' viu, tm Cwc.•11i1'. há 11nn;1. 

A rtn"""ção "1•a ralo1•,.,. tp:cp11rtivo•• m 1' ... ,..ança 
parr.u fic11r vm·a o n 1•6•·911er•·a, •• ()3 tempo• 
~âu '11(1118 p«ra a mooô{i1>de. 

• 
O cLMnM•'" foi já 'ntregW! à •Ãloridlrtl • Por­

tu<l•'eM"•»~ P""'ª um curJto de m1u•i,.hn.t·itl. 
p,.n, ... g.,,., pni•, li vroµagando du• df•Jl"rto• 
náutico• e1itre a gt"nte noca.. 
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EM C•·i111ln·a C"••liniul a " fli,tat'·tt o progreu0 

do11 1 adnd·1r ,.,. l.i•c1111t. l•lc1 pri,, ti a ,.ec~âº 
do• rr~1'e"t1t:-o .~ C"utt ·pf•Om· i, ., ai1tY ltu1t1 L'-~i~ L"Jk" 
d ti ' ·''""efriio, d11 ~' ntfl Clara. b ' ' """ º .,.. :.-rd.1 1 
t eg··,.,,l'I/ u« IOJ m,.o•t•.s 1irrt 1t. fu:r-ndo 1 m 9 t, 
e S/5. ,v .. • gvnd .. J •r n :da tr.e•ll,,,.,.u <>- .,,...,,.,.,j,,. 
~O• ~Jf) ''"'h"••IC h:·r -'t " doi 1UO ,,......,,.,., co~t1u. 
.Ú·pl'• do Cu,~ rão. 11'tUito fl fJ"U ain !o, é um 
nu 'RIL·r em / ru::ca 1uhl'la .te /.:,. mo. 

J', /111 t'ft1Ult1 d oa t~•,.irn1 , indn1t n pül.li.·o. ' 
d~ '"•1Ht t~r qu1 a r~pt'• ,v11toçâo d~ Cnitoh a. tWI 

#Jt•A.r.t1•t•A c1111•v•• natn.c t•OC· "'"'•~, ~º'""f1ª at:,u· 
W.•l lA IH•'p1"'-'''' · f:tn• fâo t &. Ul U .tC;D.C111'1 nõuf11lt11t'tio, 
JI".,. Ct*YltJ ll·•rfft' ttw·• eq&11l ibl"in t'e ~u'OTt"I 't 
º"' m qwc ' ' pr~y•·ide - e qU& •~ (o~ pr,,gred•r. 

• 
NUll.I t•laita t•e.crnlc a Beja, {;d~mo• cam 11 

•naµ,.t"'íi" dts que o rcunµo lle j 11111)- tJ1Jro­
t'l'itufl.1r JJt'l.o L •11.1, :--•1,t1,·lú1g Club ... , na ·uerife>"io 
do oi '«rir, c"rrin 11 ri•c" de ur t :z:pt·op,.,aJu, 
po:r ace 1,1r-mu ,·at• numn :.•na pa1·a onde 'e O>tá ti 
a lUT{l (U' JJ;1J1'· Agnvto1•-n11• /ll•tº ··~Q" 1l'Oticin rle 
q .. e a º"1'' ot du Buixo Al1111te;u tJUl eer .Wtada 
cum 11111 114/udio. 

• 
PgLA 7irimrita 11~•, •egundo •up6mo1, ~ai o 

Svwrt Li.th(l(J e JJe,,fica o ··unniz , ,., tngn q11e 

tem·•"e o pnio,/o " V de/ª"• um t irneio de f o< te­
b·d 1 0•1t•·1• 116"i"" ,, Jtirnput aJJHk• du populat· cluhs. 
(;, .m fatc tm·ncio. V'''1curu>11 •P rlfr gnue• t.,.. pn-rt 
Li1l10" f11o•l•tut' o re1-t•ut .. mr1110 de jo 111nore~ liª"ª 
a• rq11i1•<U yur o hô.o d.: ,., pl'e•tlllllr t W# p• ó.d­
mo• .. ,,m,,. º"º'"'· 

t uma •deia c111i<110, que pok •et• m.u.Uo útil. 

• 
PUll f,1(;.1 T>O n rtgulanl'afo ge,r.I da Dir.-cCo 

Gt'rot tV D' 1p<1rto1, riiu com, çat• a .ie /ll'ff'Ot ­

blrill 1 flt"ot• dm clubn dt dirodu "º f1tleboL O 
prt·fodo rf,. g• r tno " ' ,..,_. 1!h1,,.,_ rle detcp:J»tn, ca.­
r'11 c-mtm·u.,! a 1111)do l i•lotla a qtre cada agr~· 

çéiv . .. dcrl.c·• em ''tJecinl. 
U• etul1"'• '°""''" ge•·olme11~ """'" po•·I" t'6 

pn,·tHtn, varn "' ª"'b'*iO I e ge l.tcio•. o ttrr-Pui.-
dt.,le ti, t~r "º'°' .,,, '""'"'' q ucut:io princ•pio 
ft!ll!G 8pt>o:o 110 dnporto preferido. 

• 
O~ f P 1:"";' d.- ciçli ,mo, "" pi.•ta do E•tJAio do 

lumâl,r, teus. r.mtuu,·•do 11 de •µe'f'tar l!tttu .. 
,;"''"º no µ.i.hLtco A ''"'"L6tt··it1 t!M (1.11#-.Y proaoos 
d~ pi•tn '"" v ··o4u:iurlo e.rcelenfr r•..uUwfo e 
1•re,·i ,•o proAJ4 uui'·· f\'atf..n .e con1.eyue m• prup:i· 
gon a - ' ;r .-m rnlu,.;,,, t>.o. 

o, C'•rt d 1•PJt têmn,,me -etrahaUvi~ Ei:J30 
qw•t•t d, ~,..,. qve o ci··linno te mvumi4mla, meimo 
•~m corr"fo' ""' *•t1·ado. 

• 
No últhno dmniti(IO avra•ettln,.om-oe ol111n• 

COt'rtSdUt'l' lJ, nu E,tátl.io do J.umil'r, cum o 

"º'"CO• tis 11r111erçâo ,,ara º'"'"ª"' de P"tn. 
Mo~ 11ó um. o ma••teu1~ <h, ,•11nte ti.tC pr<WOJI Q3 ot"' 
tt°•'IA Unotwr1Hn .. 1w n "P""Veita·lo, ttoa «vvt!a1» de 
ccprcaontaç{.o ao pubh .. o. 

• 
E .IJ atriun• dt•1•orto• llm-•e dP1loc11do oa ff'eOt 

de ooli••idnd": '10 «h<Jrkr- y• rm p11tittlf. 01 
g,.n.,d-. ,.;uu i• 116 ,.goro •Õo o Futeb"I ft,.11-
fid<1 e o Paro"" -~"'º' O -"pcwt Li•boa e flmfica. 
coma ru .. o l 1•ga 1• tt.· h.11nra e~q """"ºfl'>>i Jln1 
o r i 1111I tia éiJ~··" t1" cu•·•o é o Dramáti_,, de 
Cu.rruu: .. , e,.1,r citrlutt•· l t- à cu.ttn de um 11ati nf'lt!.n.r 
qttr é "~' .,,.,·dart.-tr o romvriio A V'tf.11;tt!Jt11t ª""' 
tflrtrca t. m n1 " ""' t•t'-·l ,., lU moiol" valor no 
Att·nr u Y nr> ºº''P" ,., llvr·q :.u .. 

(Jn 11· a 1ur ,.1nio do• ttn1111: ''·udnm·"t por ""' "' 
na '""'' ' ' Ô••· Suo 01citorlle• de valor em (ou do 
kmpo que co,.,.~ •.• 

• 
As 01 ... ,., "' om µlillno e conrlusão do enmpo 

"3jo10• "41 S .1 .. 1•t f.rab a t Brnfic • '"cntt· 
tr11,,,...,. 1-e11"'°"'" tio 11 lu9u ,. tle 1un lote de ter­
t"PPW I, nn lffr, cçõo da .wmrtlo d eu Li»ho11 de 
'/~rr,. 11 Ca111 .. r 11 ,1 u .. ;.,,,.,1 de Lübt>o ,.,..,,.,.,u 
;a o oo .. n, 1•tt.frf,r tt11 ,,,..,, t>á diaa o 1·e1pectu:o con. 
tr11r.to tll# t1-r ,-.,·ntla»1t11to. 

Nn~ "'"t·~mM 1trlqu1',-Jrltti t\QtWO oiio 1er ituM-
14 ti' , u ·11 r. rt4re9vto po,.n tr,inll~ tfe (t1tebnl. v;•ta 
Vª''" ali. t;•"·"· e •rnp11 de cl11.vk"t· , courb rfe 
•te1u1'••· rio o sp .. rl ltalion, }lpnf ca prepara­
,,. /!'" •, paro let• 11m tlud nv1ao1 md/l .. f'u pa,.q11e1 
tld J<>gu1. 



AT L ETIS'MO 

Análise atletas nortenhos 

nos Cõmpeonatos Nacionais de Júniores 

A-pesar do ucllp~e> qae o ntlctl•mo 
j><'rtoease 8ofreo, c que teve como con­
seqntncia ama tardia abertara da épo­

ca, ficou amplamente demoastredo que o en­
tu•fomo pela mai~ s3lutar de tOdns Jl'< moda­
lldades de~portl ·aA não morreu na nos~a ci­
dade - de glodooas trad;çõc• na h!Mória do 
atleti•mo nacloonl. A admirâvel pista do Ll-
111a teve a t moldurâ-la farta a~slstêncla e re· 
glMou e presença de nomero•os atleta~ n<1r­
tenhos, q11e, •e não foram totalmente fel!ze~ e 
se não octuarum dentro das suaA po•slbilidn­
de~, garnn11ram pelo menos - r is•o é o mols 
lmp<•t tante a exl~tênda de um e• njonto de 
upazes com condiçõe• para figurarem em 
primeiro plano no :it'ctiFmo portnj!oe•. 

Dos quinze tltulos Fó doi~ ficaram t'ntre 
nós - eltur• e 1.000 metr"• pnr i t•tt'rmó:dlo 
do F. C. do Púrto e AC?.démico, que os sou­
bcr~o• C• uqulstar C"m brio. E SP é cert" que 
a no~Fa r~preient .. c;ão não linha dtreitn R 
mal• la rg•• aFpirações oa cor qui•la d<' titulo•, 
certo é tombem que n!o cccpnu os Jurares 
secund(t.dos que era lógico e~perar-se, dtida 

BOATOS • • • 
~· ÃO eabtmos bem como tla<sificar a tcn· 
l' dencia,,que Fe revt la em toda• aF epocas· 

ao meio de~portivo, para levantAr, a 
propó•íto de tudo e dr nada. unia >érie de 
ato"rdas, qual delas a mais curiosa e el(trnor· 
din~ri11. 

Se bem que a existência da ato.•rda on do 
boato u:ja coisa que ocorre Fômentc nos 
meses que vão degdc o eac~rramcnto de 
um11 tpoc11 de futebol ao começo Aa outra, o 
c• rto e que i-10 acontece periôdiramente, in­
fallvdmt:nte, no •aceder dos aooa, tal qual 
ocorre com às estações do ano e às fuea 
da lua •.• 

De 1100 p~ta ano. esse a!l'.'igo do~ diabos, 
~alado da caixa das invrnções fantaFmagó· 
ricas, inventa cada «novid~de• que e de se 
lhe tirar o chnp<'u .•• 

Hâ dine, nilo sabemos como nem porquê, 
os meios dt spol'lh os da cidade foram abala­
do' nos reu~ alicerces com a noticia de uma 
tran•fcrencia fenomenal : a pa•sarem para a 
crphal de certo elemento muito cat.-g• 1izado 
de um dos mais Importantes clube~ do POno. 

Quem 1<1:1 la? Sancho? Pedro? M 2rtloho? 
E ..ts que todos se eatregavam à solução 

dbte original «tjuebra-cabeças», que, para 
mu•toa. era m~I- 1rndu1lvcl do que as vulga· 
ns>imu cpalavras crui.adas». 

Oa edlpbtos dc~po1úvos, por fim, chega­
ram a mela solaçilo, isto e, de qne se ttatava 
de um avançado de largos recursos. de nome 
feito, •livre e a !odiai•, como qualquer terreno 
para t rcspa,rar... · 

Mas o nome? Quem seria? Quem serâ? 
O cX,. do probleo>a continua uinda espe­

rando a solução. :t poss!vd que não passe 
de .boato» - ma~ tanto bastou para movl­
n1en1or a curlofidade dos nossos amadores 
cbaradlstlco~. 

:t Isto. Razão tinbamos, pois, para dizer 
que uAo &a bem os como classificar esta doença 
periódica, que 6nrge ao interregno preacrlto 
pelo defeao. 

.E o que sucede com o futebol, sucede com 
outras modalidades. Aponta-se tambtm um 
aome ao •bi.•ket•. Mas se êstc é conhecido, 
outro tanto não sucede com as intençõc• . .. 

cMentlra. tudo mentira ?• 'talvez nào. Mas 
certamente, cbo1&to, tudo boato>.,. 

como bO:i a cbase:o de comparnçllo recolhida 
nos campco:iatos regloa:ils. 

Coube à equipa do F. C. do Porto o pri­
meiro lugar entre as de reprcsen•a~Ao nor­
t~Dh3, como naturalmente se contava, pois a 
do A~ademico, ~cm o concurso do françes 
Gcrard Alexaodry, vinha a perder metade do 
seu valor. (Nos regionais, só ts~e all~t• cnn­
trlb11iu c"m quás1 50 º/• dos p nntoi que na 
cla>sific:içiio geral deram o primeiro lugar ao 
Acadtmico!). Note-se, porem. que os reprc­
sen1~11 tes do popular clube da Conslltulçlln e'­
tivernm manifestamente luftll •<'S, perdendo 
por Isso um 3.• lugar na classific~ção, a que 
tinham o direito de aspirar. 

Ma~ não só o F. C. do Porto o o AcaMml­
co, cnmo to.mb~m o Saig"eirt>s e o Acadtmi­
co de Braga. marcaram presença agradã,·el, 
reQnindo o me•mo udmero de pontos: Fobrc­
tndo o primeiro. que teve oa •ua equipa de 
;ixr.ooo repre•eotaotcs dhznoa de aplau•os. 
Por outro lado, o Academko de Braga esteve 
alllo abaixo t.as soas pos,lbilldadc~, embora 
lutas-e com ânimo. 

Falando dos atletaF, individualmente. tert· 
mos que nos rderir cm primeiro lugnr a 
Coutinho Moateiro- um vendedor dt• jornais 
- que venceu o quilómetro ct>m um tempo 
que Iguala o mbimo naclo11~I. E -o l•to dizia 
tuclo ..• i•a~ há maiF: Coutinho v enreu em­
pr"gnndo uma tática do: o.u1eo1ico camp~ão -
de homem que vai para a pista diRposto a 
<"onqui•tar um titulo e não a b,111 rum t'ÍCO>'d, 
E flOr isso o seu ctemp ,. tem mais vnlor, r ão 
foi obra de esforço previamente delineado: 
mas ~im absolutamente norn,al. Qoerc dizer, 
se Coutinho Monteiro t ives•e orlcotado os 
seus trdnos no >cn1ido de bat<'r o rlc••t'd, e 
at.o no de ex>oqui,.ta um Utulo. tinha Ecm dt1· 
v ida/ babado o ctempo• nacional, porque não 
lhe •lto.vam qualidades para lFFO • .E cnmo os 
seus treinos e~tavnm orientados para o ac­
~undo objectlvo, o atlct• eFcolheu a melhor 
tAtlca a Onica aconselhtvel; acompanhar o 
provável vencedor da prova e jol:(ar, oo mo-
01cnto oportuno, a sua cf1,mco. Foi precisa­
mente o que ueonteceu 1 Certo <:, porém, que 
esta tátic• podia resultar in!rutifera -1110 no 
ca.o do tal •provável» vencedor estar c:m mi 
tarde, mas na inteli~encia do corredor está a 
obrigaçl!o de se aperceber de tal 'urpréso, se 
e que houvesse tempo de se aperceber dela. 
Sep como for, porem, dada a preparação de 
Coutinho Monteiro, só a t•tica que éate adop· 
tou C'1â certa: deixar que Manuel Pereira, do 
Benfica, toma•sc andamento endiabrado, e 
ae(!uir calmamente o campc!o de Lisboa, 
Addano Gomes, tambem do Benfica, para a 
du1cntos metros da meta jogar a sua chance. 
O lisboeta reagill, ma~ aos cem metros cedeu 
vli.lvelmente carrazado~. 

O out ro portuense que con~egoia 11anbar 
um campeonato, foi António Morato, no salto 
cm altura. 

Estamos, de facto, na presença de um 
jóvem cheio de qualidades para a eRpeciali­
dade, a que deve dedicar-se em exclusivo, 
tanto mais que o seu estudo requcrc multo 
carinho e boa-vonrade. 

Morato cnoi;egue actualmcnte aa soas 
cmarcas» mercê das quk1Jdad•8 natu rais 
de qnc dispõe, e poaco mais. NAo e o essen­
cial a um saltador em altura. A aua elevação 
é apreciãvcl e de,•c se à elasticidade doa 
mO•culos, mas tecnicamente eat• mnito im­
perfeito : a chamada fã la lrrcgol1rn1ente e 
a cm Fcmprc no mdbor sitio; trata-se de 
um pormenor muito imponantc para um 
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piscina do Pôrto 

D.E tempos a tempo~, quando i;urgc aqui e 
ali cma realização prâtica, quando re­
giões menos importantes, tanto pelo 

aspecto demogrAfico, social e económico, 
como pelo de centro de educação flsica e 
desportos, conseguem -- talvez 11em tão impe­
riosa oecesbidade como no Porto - remover 
dificuldades e obter a sun pl5clna próprio., 
com mais ou menos reqttlsltos, com maior 
ou menor categol'la, como centro de dlver· 
sões na1ató rias ou mesmo mundanas, a im­
prensa portuense volta a 11gitar a questão da 
piscina, um sonho uul que se acalenta hã 
largr·s anos, sem que ate hoje, por art~& lo­
conceblvels, tal sonho se tenha tornado rea­
lidade. 

Todos s3bem que as águas do nosso rio 
são impróprias pnra a prAtiCA da natação, pela 
enorme quantidAdc de detritos de tOda a or­
dem que tra7em e pelas diflcientes ou incom­
pletas iastalaçOcs das no•sa~ <prnia&» fluvais. 

Hã dias, um 1'1ero ~caso permitiu que sou­
besscmos que tal ideia est:.va em marcha, 
que existia um ente projecto já elaborado e 
em mãos de quem de direito e que tudo corria 
pelo melhor dos mundos. Mas. ,. 

Talvez por mA compreen•ão, por eu­
teudimento impc r feito do real valor de<te 
melhoramento, ou por se deFconhecer o que 
éle representa, ama entidade - que conhece­
mos estave a entravar os t'Fforços de al­
gu~m que pretendia dl•pOr do capital impres· 
ciodlvel para materializoção déssc desejo 
dos deFporti•taa tripeiros. Era o nosso sis­
tema burocr àtico a entravar qualquer coisa 
de belo e grandioso. Entrrtanto, outra enti­
dade estava enddando ou dirigindo todos os 
esforços para a rem<1ção do escolho em 
que o pro1~c10 esbarrou, aguardando-se, sO­
mente, um despacbo a e, ac r<'Fpeilo. 

Não &bbemo• como e o projcctn da obra. 
Sabemos som~ntc que ela. a d•canlada pi•­
clna, c•tarâ situada no centro da r.idade, ali a 
dois passos - um modo de dizer... da 
cBrasikira•, da Batalha, d11 Trindade. isto e, 
cm pleno e• ntro da cidade. Mdhor? Não nos 
parece po,sfvcl. 

Pois talvtz Meja . ju&tnment~, ptla sua ren­
tralização que os ob-iâculos surgtro da parte 
de quem não deveria permiur tnis e ntraves. 

Confiamos na acção tenaz e inteligente 
de uma perMnalidade de 1trandc relevo of1-
clal ua cidade para que, dt sta \'CZ. tenhamos 
uma piscina-na qual, de verãoou de inverno, 
se poEFa praticar o ulutar desporto, tah'cz 
o mais belo e o mais humano de todo•. 

E fiquemos por aqui - porque já estamos 
a dizer de mais ••• 

1altador em altura. Alem dl•ao, não traos-
1orma convenientemente a velocidade do ba­
lanço em !Orça ascenclonal e ao passar a 
primeira perna sobre n barra o corpo não 
cl(ecuta a rotação Indicada para uma perfeita 
passagem da segunda perna. 

Notamos-lhe, Igualmente, pouca confiança 
em si-próprio, e a verdade é que um saltador 
cm altura tem de crér em ai. t preciso, mesmo, 
que am saltador cm altura não se atemorize 
com a subida da barra e tenha sempre bem 
p resente na memória a ldéla de que pode 
pe..,sar com exito t0dll8 as cmarcan. Mas Mo­
rato é um jovem-e todos esses pormenores 
lhe estão ao alcance desde que tenha von­
tade de estudar e de dedicar.se à especiali­
dade. E a verdade é que os rest:intcs concor­
rontcs, uéste copltolo técnico, lambem lhe não 
foram superiorce •.. 

Um inverno de gltnnáetlca adequada à es­
pecialidade -pernas bem desenvolvidas, mús­
culos renais à altura de grandes esforços, 
agilidade, ligeireza de movlmentos -e um 
estudo teórico, primeiro, 1eguido de estudo 
prãtico da tecoica do lialto, e teremos dentro 
de duas épocas um grande especialista em 
altura. 

Dos re•tantes portuenses falaremos noutra 
ocasião. Mas Romero, Severino, Manias de 
Abreu. Firmino, Costa Almeida e Nelson Go· 
mes, Povoas e Valente, merecem citação e 
gcrão detalhadamente apreciados, quando dos 
próximos regionais de prit11:1pian11s, es­
treantes e sen1or1s. 

EDUARDO SOARES 
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1-Alvaro DIA•, yencedor de t6da1 01 pro1•tU de 1alt1 tm compn'mmto na 
catel{on'a tlos 11011os. - A fotografia corresponde ao início da e1uttla. 

1 -A e•,tl'nRão incompleta dos joelhos tradu:r;·1e pela pcrd11 cio alguns centlmetroe 
no alenne~ do ealto. 

2 - :\ posioão do tronco devia sor mais inclinada para diante, fechando o Angulo 
com 11« 1X•,11s. 

3 - Os braçoe não correspondem à necessidade de tracção ne~ta fase Ei11al do ellcr. 
clcio; corrcctamente, eslllriam ambos estendidos para a frente e 1)4m \N1ixo, as mãos perto 
das pontas dos p~s. Se entrarmos em linha de conta com o conhccnnento do estilo do 
atleta, esta poslçiio deix11 de 11er própriamente o engrupamento d11 qut•dn, para rupresen. 
tar a atitude fundMne11t11I, pois o estilo empregado é o mais rudi111u11t11r. O 88h o engru• 
pndo, quu usa Álvaro Dine, peca pela união precipitada das duas 11crn11s, tracçiio insufi. 
ciente da perna livre e ausência de aproveitamento do trabalho dl' elevação dos bri.~<1•;. 
Talvez; não seja convenienll' mudar-lhe o e11tilo natural; é indisix:nllli\ol, 1;iro, corri)t1l lo. 

3 - Manuel Menez<>s, segundo cla1aíficado no campcoualo nacional á,· 
ju11lorea. 

J - O braço c1tquerdo, nntecedendo o tronco, foi bem metido il fr<'ut.J dn b11rr11, mal' .. · 
! - O braço direito nada tinhR que (uer tão alto e devia t••r &••110111duliade• a ,.,,. 

jectória do outro, proporcio· 
oaudo a possibilidade da rota· 
çiio dos ombros e tornx. 

3 - A pern11 inferior cstA 
cm boa posição de esquiva e 
a dct1cida posterior do joelho 
àquem da barra vai &Afar 11 

anca do derrube; mas a perna 
de citna, tão ílectidn como <'HtA, 
nilo podecol11borar nesta acçiio, 
pois dificilmente alcançarn a 
slnanCA nece11116ria para virar 
a bacia de frente para o 110!0. 

O maior defeito que a 
fotografia aponta 6, contudo, 
a poHiçiío do brnço direito. 

3 - José Lufa Nunes 
d a S ilva, campeãojúniorde 
ltlhoa. 

1 - O dardo tem a ponta 
ligeiramente levnntade, de. 
vencto ocupar a pOl!ição d11 
linhR p.lnteada. 

:? -- O braço devi" aiuda 

2- ··~L11· •·omplet11111ente estendido 
111·10 coto,•êlo, pois 11 ehicot11d11 
do 1>rojecçiio do dardo só 11e 
111icia depois <le firmado o p6 
cs11uordo e birt11 a pcr1111 que 
v11i servir de aliiva11011. 

3 - Em·ve:r;·de cstemlitlo 
~ frente, o br11ço ocupurin 
nê11te momento ainda uma vo­
eiQiio flcctida em frente do 
peito, npto 11 col11hor11r 1111 ro· 
t11çi\o escnpular, puxando p11ra 
a esquerda e parn trás o um. 
bro quando o braço dirdto 
i11icia1<se a \'hicot11da. 

i - Cn11~idcr1111do que a 
fotogrnfin collll'u 11 fase inici"I 
do terceiro e lilti1111> "º""º t' .. 
pcci11I, o facto d" estnrcm a111· 
bo• os pé11 descola•los do 11010 
1>11rcce i11co111prec1111h .. J. A 11111>­

malia cxplica·se pelo wstume 
do l1111ç11dor cxocutar, 11p6.t o 
paR110 cru:i;11clo, um sultilo e m 
Crente sôbre o pé direito, 11cm1.1· 

lhnnte ao quo empregam os l11uç11dorcs do pêso no pr111h·i10 
tempo do transl11cção no circulo. o pé direito foi () ultimo 
a descolar no solo e v11i 11ssent11r nov11mcnto antes quu o 
esquerdo o f11ça. 

O uso dôste passo 11nti·ortodoxo é um11 co1u1c<1üônci11 do inMÜ· 
ficientc domlnio da corrida e .respcctiv11 coordcnnç.-10 com o trnbulho 
íinal do braço. Não podemos con~i1lc-r11r a m11nohm fun<l11111t•ntnl· 
meuto errada, porque a vimos a1>lic;iela por alguu11 lançn<lorc11 011111· 
picos em Berlim. 

5 - A perna esquerdn devia e1t11r lançndn 11111111 lnu~e, pnrn 
diante; a amplitude da passada fin11l , que devo i;ur ele t1i<ln~ a 
mníor 1>nra efeitos de travagem e aprovcit.mll'uto d.~ \•dnddaelo dt• 
trnnslacçlio em fôrÇll im1>ulsiva, é 11itidu111c11to ex•'•"""· A i<•·t11 11 
[lartir da anca índico a dircc~4o que dcvi11 orup:.r 11 pernl\ 
esquerda. 

T11111bó111 1>nrece que o pé esquerdo vai .1<.ie'nt .. 1 <li' ( tto Pl'r· 
ven<licular ao ,;cntido dt• l11nç111ncnto, qu 1n•l'l li p •rir•·· .... n ... !11 " 
~0111 a 1>011ta vir.ida para o campo ele pmj.-~çã 11 (c-Í\o longitu1l11111I· 
tn<'nlc uo plano de projecçi10 do dartlo). 

Salazar Carreira 
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A EPOCA DE «RUGBY» 
apreciada por MACHADO DA COSTA 
secretário da AssociaçBo de Lisboa 

O crugby•, dos tais desportos colocados na 
cate~oria de cpobre~», atrnvessou a úl· 
tima (:poca em franco progresso. Au­

mentou o nl1mero de prHlÍCRnks e um bom 
entu•lasmo rodeou tôd11 a sua actividade. per­
mitindo que se lhe vaticine ainda melhor de­
senvolvimento no futuro. 

O ambiente, quer no1 didstentes quer nos 
seus praticante!, t de excelente im .. resse. 
Esperam-se por is•o bons resultados da ac1i­
vld•de na t:poca finda, não só ptlo f.Õsto que 
conseguiu despertar como lambem pelo .apa­
recimento de novos elementos - tanto 1oga­
dorc>a como clubes. 

Claro que e nf'ceedrlo niio e~quecer as 
df'dic1ções, o intere•se e o entusiasmo que 
1nimeram uma epoca de trabalho, mas sim 
•proveita·los melhor ainda, não perdendo o 
excc>lente e~fôrço quç prt'P"rcionou o •re-
11:rea•O• do crugby» a boa e pro1tressiva acti' 
vidade. 

Vem a propósito reproduiir algumas pa­
lnvrn• do desporiista sr. Muchudo da Costa, 
um elemento entusiasta da mod Alidadc> e 
acti vo sccrt:tãrio da Associação de Rugby de 
Li~boa. 

- A tpoca de «rul(by• teve 11ctlddade fe­
liz - dlz.·nns. O nt1m<"ro de qua1ro clubes que 
mantinham anteriormente aec.;ões do nos•o 
d• ~porto aun entou e5tr ano para •eis: Gim­
nA•io, Bc-n!ica. Belenrn•e~. A'so ·iecilo Aca­
demira de Amadora, Atle1 i• o e E•toril Praia 
- esses dois últimos .. &treantes na moda­
lldacte. 

O campeonato, portanto, t <'Ve n felicid•de 
de drcorrer com maior 11úmero de concor­
rentes - e correrçào dip:nn d• s melhore• elo­
gios. Como .. xemploduta ati rmação re~iste-se 
que. tendo a associação 173 j"~adnres inscri­
tos. &bmen1e te,•e de a plicar do1- castigns. que 
mesmo assim não foram alem de repretnsôes 
rcgl.tada •• 

O DESPORTO EM GAIA 

O COIMBRÕES 

UM dia-de triste memórlAl-o Cnlmbrões 
ficou ~em campo. A ~olldariedade des­
portha dos clubt8 da te1rB p ermitiu 

que es~a dificuldade fôss<-, de momento, arre­
dada. Mas uâo era o ba• tante. 

Então, os sócios do glorio~o e velho Coim­
brões batalharam - e tanto fizeram que !!;raças 
à actividade desenvoh Ida por Hermínio Ro­
cha e Bdarmino Moreira - duas dedicações -
o clube conse~uiu o almejado terreno para 
seu campo de Jogos. 

Havia um senão-o custo do aluguer. Ma~ 
esse mesmo foi rodeado, porque, em assem­
blc:la f:eral, e massa associativa teve um gesto 
dignlh cantc, corroborado pel:i dircc~o e pe­
los atletas: uns elevaram as suas quotas, 
voluntariamente, em 50 e 100o"', e outros con­
cordaram em pagar uma contribuição snple· 
mentar. 

Assim se conseguiu o dinheiro para o pa­
r.emento do aluguer do terreno, sem que as 
finanças do clube fôssem atingidas pelo res­
pectivo custo. 

Merece louvor esta resolução, que ê mais 
do que Interesse clubislico: t bairrismo pur o 
-e por isso aceitavt'I. 

Que resta agora fazer? 
Simplesmente que todos cumpram o seu 

dever, com a mesma elevação moral com que 
afastaram um perigo para n sua colcclividade. 

Com o aniquilamento do Coimbrões, se 
ele se reRlstasse, desapareceria uma das me­
lhores glórias do desporto nortenho. 

Aguardemos que a prome1lda solidarie­
dade dos clubes de Gaia se manifeste, essa 
solidariedade que foi garantida ao Coimbrões. 

Para o que for necessario e poderemos 
fazer, cSadium• estã à disposição dos dirigen­
te• do simpatico agrupamento desponlvo 
gaienae. 

- Mas para o melhor ambiente vc1ificado 
no •rughy• sabemos que muito concorreu a 
Associ•ção ..• 

- Bom interesse e multo entusiasmo au­
xiliou todo o nos;o e•fôrço ao procurarmos 
rodear o uugby• do valor e do prest•gio a que 
tem direito no desporto nacional. 

•Assim, fizem os publicar os «leis do jogo•, 
documento de muita imporiAncia, mas cuja 
trad ução não exi~tin, a-pt:•Rr-de se disputarem 
campeonatos no nosso pais desde 1926 •• • Os 
ser•·lçns de secretkria foram totalmente reor­
ganizados e a direcção em exerctcio li4uidnu 

, o d ébito de t rts taças, n cTaça António S i­
mões•. cTaça Campeo11a10 de Lisboa de 2.u 
eatej!orla~" e a miniatura da .. Taça do Cam­
peonato de Ll•bou, !Odas elas eu1rt'gues ao 
13, nfka. t 'nicamente fica em d1viita e• te or!!:l.• 
nlsmo para com o lni.tltuto 1 ndustrial de Lis­
boa. nn entrega de um 1rofeu. 

cA situação f•nanreirn. embora não ~eja 
deRnft•~ada, permite no c n1anto que a nova 
g• ren~ 1a não encont re dê bito~. 

cO nosso des .. jo de elevar tanto quanto 
p os•lvcl o crugby» foi em muito auxiliado 
por "utres boas Vl'Dt•de5. er.tre 85 quais e 
juFtO destacar a figu ra do d l•tinto d•spor1ista 
ar. Lima .fdnior, grande amigo e animador da 
modulldade. 

cl"nt encargo deixamos parst os novos 
didgcn1es da Â•sociação : conseguir que ou­
trns clubes organizem ns sua' F .. cç..,es de 
orughy•, tanto mais que merce das del •11:tn· 
ci11• que .. ncetámos ncs•e sentido temo~ fun· 
dndns seguranças de <1ue o Internacional, 
Marvlle1 se, Au:neu e U"ldon, apresentem na 
próxima l'p< ca os seus grupos. 

- Houve prngressos em tecnica? 
- Não se poderá afirmar que se pratica 

melhor crnghy• , mas, s .. m ~ombra de dú­
vida. drve s ublinhar-se que e,te de•pono t 
jogado agora por pessoas mais <'Strutursl­
mente compenetr• das do• Feus de ,.eres de 
di~ciplina despor1iva. o~ conjuntos não são 
mrlhores, mas individualmente há valores 
p os itivos, nos quais o • ru11hy• pode coufiar. 
Notu-se, de m ant:lra [lagrante, n falia de con­
tacto com outros «teamnt a1e mesmo com 
eFtran1tclros - franceses e c>panhói& por 
exemplo. 

cE pena que no Porto-onde chegou a ha­
ver seis clubes praticando a mod .. Jidade -
o • rogby» fô~se totalmente abandonado. Es­
tão assim comprometido" os jogos in ter-cida­
des, se bem que em Coimbra continue a 
contar-•e com a boa vontade da Associação 
Acad~mica. 

- Hã um outro assunto de especial impor­
tância continua Mach11do da Costa. A neces­
sidade dn criação do colegio d<'s llrbitroa de 
crugby•. Esta falta m ais se faz sentir agora, 
apôs a publicação das • leis do jogo». Há pou­
quf&simos elementos. O problema carece de 
resolução urgente e esperamos que a nova 
gertncla, a quem indicaremos o a&suoto, o 
aolucione. 

- O movimento de jogos? 
- A epoca finda foi a mais animada de 

quantns tem tido o crugby» lisbonense. :t 
a~pecto inedito seis cteams• a disputarem o 
campeonato de Lisboa - mesmo quando a 
modalidade estava no &eu perlodo de grande 
movimento. 

cAo todo, entre campeonato e jogos para 
disputa de vArias taças, realizaram-se qua­
renta e seis desafios de crugby>>, tendo em 
ntenç5o que a epoca começou em Dezembro. 
O Ideal sería o seu começo em Novembro, 
inlclnndo·.se p elo campeonato de Lisboa, as.sim 
como seria i nteressante que se con~egu1sse 
dos clubes a organiação dos seus •teams~ de 
segundas categorias - que hã sete anos dei­
xaram de existir. E a actividade desta cate­
iorla e de grande importância para o desen­
volvimento do «rngby , pois nela se poderão 
Iniciar os slmpatlaantes, com os quais a mo­
dalidade devera poder contar. 

O secretà.rio da Auoclação de Rugby 
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CARTA DOS AÇORES 

PONTA DELGAD.\, Junho de 1943-Como 
prometemos, volt~mos novamente a 
nbordar o magno problema da constru­

çllo do novo campo de jogos em Ponta Del­
gada. Os dias p assam-Re, uns após outns, 
sem que se resolva esse desiderato, pendente 
há já cerca de um ano. 

Ao passo que tôdas ou qu~ si todas as Câ­
maras Municipais do Pais tem dado o melhor 
da sua contribuição para o detcnvolvimento 
da propaganda desportiv:i das vàrias regiões 
do continente, att nas mols rem• tas, o Muni­
clpio de Ponta DelgRd~, ao prometer um Es­
tâ•!io aos nossos clubes de futeb<'I, não pas­
sou de si1111 les fl'ontt$•n- f.ita juntamente 
c"m a Junta Geral do Distrito Autónomo de 
Ponta lJ• lgadal 

Oesnecessário se torna, mais uma vez, 
lembrar as precárias circun~Ulnclas tm que 
Re encontram as nossas organizações futebo­
Ustlcas - sem meio de se poderem manter, 
tala os elevados encargos ncce•~ârios à ~na 
manutenção. Pois quanto à Associação de Fu­
tebol de Ponta Dclgad1t, t desesperada a sua 
exi-tencia, com a i nactlvidade futebolL<tica a 
que se viu forçada. 

Para avaliar do e•tadn n que chegou, ba•la 
dlzer·se que twe de olr1gt1r os suas sulns, 
para, l\Ssim, poder CU• le11 r a rt'nda da sede 
onde se eucontra, e tendo em vista. tambl'm, 
o nAo ter que de•prj11 r as tesperlivas depen­
denciM, por falta de pag•mentol ..• 

Serll o fim, de f. cto, de mais de 20 anos 
de • sforços e canseiras a que •e vo1aram mui­
tas e muilM gerações que ao desporto. em 
Ponta Delgada, tem d spe1•~"do o melhor 
dna suas boas-vontades, nào olhando nunca a 
aacriflcios de toda a ordem? 

Custa a acred itar que a -sim seja, mas pa­
rece· nos que os factos ~e confirmam, com o 
de .. eu rolar dos kmpo~, que vão passando 
sem que ainda se tivesse dado u m dniéo 
p assn cm te""ª fi1·11., I 

Quando da interdição do nntii:o campo de 
jogos do Liceu de Antero de Quental (par .. dar 
lug~r à projectada construção dun1 Es1ádio­
.Minia1ura, que •fiual ainda se nào inic ou!) e 
que era o único reciut n futcbollstico que pos­
&ulamos. a Junta Geral e a Càm"ra Municipal 
compromete ram·sc-, conjun1arnt nte e perante 
a dlr. cçlio da Associação de .Futebol de Pon­
ta Dell(ada, a manda r const ruir um Est~d io Mu· 
o icipal, ao que dera, sambem, " ~ua adesão, 
o ilust re Governador do di~trito, sr. capi­
tão Rafael Sergio Vieira, antigo e conceituado 
vice· presidente da F cderaçào Portuguesa de 
Futebol. 

Se ,eslm foi, por que se espera? Farão 
ea•e empreendimento quando for jà multo 
tarde? 

Mas os dirigentes de futebol micaelense 
ainda acalentam uma esperança, cujo sonho 
se tornará, estamos cenos, numa f!rande rea­
lidade: a prometida const rução do Estádio 
Municipal <=m Ponta Delgada-a mais arden­
te, sincera e justa aspiração dos babirnn1e1 
da Ilha de San Miguel - a encantadora Ilha 
Verde! 

E ~erá, esta, mais uma grande obra levada 
a efeito pelo Estado Novo, em pró) do desen­
volvimento do Desporto Nacional. 

HUMBERTO RAPOSO 

· FLECHA. · .• 
A melhor bicicleta -

Salão de Exp. e Vendas : 

l . do lnlendenle··LISBOA ' 

havia focado os principais pormenores que 
rodearam a sua ger~ncla, n qual, formada 
pelos srs. António Meira1 presidente, Amerlco 
Silva, vice· presidente, l\fachado da Costa e 
J ose Alves, secretãrio•, e Melo de Carvalho, 
tesoureiro, bem cumpriu a sua mi•si!o, dentro 
do que lhe foi passivei - a bem do desporto 
e do uugby». 

F.S. 



XA DREZ 
DfrH(4• d - VNtO e. So#IO•, J. Cuf,,.(ro "'""'"' 

Tôda a co~poudOoe1a d••• U:t e:nder9Çllda 
• ao.... Redacçlh, com a r~ferfac1a •X..dra• 

Problema n,0 4 

E. Foscbinl 

'·º Prtmlo 

O prazo de entrci:a das aoluções e de 15 dais 

• 
Solução do Problema n.0 3: T. Dh4·ex 
Soluclonistas: Dr. G:brlcl Ribeiro, L11cllio 

Ventura e Alberto Mesquita, de Lisboa. 

Grupo de )l(odrezhtu do «Costa 
do Sol• 

Realizou se hà pouco a scHãO Inaugural 
de uma nova agremiação de Xadrez, deno­
miuada •Grupo de Xadrezistas da Cosia do 
So!., com sede no Café Central, no Monte 
E~toril. A direeção ficou as~im conslituloa: 
pre~ldcntc: prof. José Netzrào Bu11el ; sccrc­
tirlo: Fernando da Cruz Simões: 1c1oureiro: 
Joaquim Pereira. Pr .. c .. dendo o ac10 da posse, 
cfcctuou-se uma sessão de partidas ~hnulta­
ncaa conduzidas por Franci-co Lupi, cam­
pello de Lisboa, P• rante elevado nl'lmero de 
assistentes, que nos fez ver quanto é ali apre· 
ciado o jogo do udrcz. Os seia amadores 
que defrontaram o simuhnncador não consc· 
guiram, porém, superar n claue deste, que, 
no e-paço de uma hora, cdc1 rubou» todos os 
Reis adver~os, em lances que deixaram a 
as>l'1tncla maravilhada. 

Ela uma das par1id•s jogadas, que e carac· 
tcri1ada pda excessiva precipitação do con­
dutor da• brancas e pela voutade inquebran­
tãvcl de Lupi de sair vencedor de um violento 
ataque cm que voluntàrlamente se empeuhou 

Partida n.0 3 

P. O. - Gambito From·Englund 

Brancas: prof. Bulscl Pretas: F. Lupl 

1. d:11 d4, e7-c5; 2. d4'><C3t d1-d6: 3- Bcl-4 
Cb8·c6; 4. c5 · d6, Dd8·f6: 5. IU4·cl, Bf8 >< d6_i 
6. Cp:l-f3, Bc8·f5; -:. c2-c3, o·o-o? 1 8. Bcl-gs, 
Df6-g6; 9. B1?5xd8; 10. Cb1 -d2, Bf5-c2; u 
Dd1·c1, Rd8·c8: 12. g2·g3, C~·f6: 13. ~-c3, 
Th8·e6; 14. Cf3·d4, Cc6> 04; 15. c2 ~ dol, 
Cf6-d~; 16. Dfl-e2, Cd5 · c3l 17. fa ><C3! TeS ...- e3, 
18. Cd:a·fr 1 Bd6-b4 + J9. Hc 1-fa, 1e3-t6; 20 
Ch-c3. Dg6-f6 · 21. Be2-fg, Bc2·c-1; 22. Dcx dx, 
T .. 6-d6; 23. d-1·d5, Df6 >< b:a · 24. Rfa-h? 
Be4x f~ 2s- Dd1 a1+26. Rh·g2, Dux a2+e 
após alguns laoccs, as brancas abaodonaram, 

Um convite d a Federoçlo Espanhola 

Comunicam-nos da Federaç!o Porta" 
v:uc'a de Xadrc7. que a sua congeoere 
do pais vls1nho convídou o campeão de 
Ponugal. ou outro distinto xndr~1ls1a porto· 
guea. n participar do Tor•· ~lo Internacional 
de Madrid, que d .. ve efectoar se oo proximo 
tné• de Outubro. Rcgozijamo-nos ant .. cipada­
mente com a preseoça de um representante 

Campeonatos naciona is de remo 

COM os campeonatos nacionais de remo 
findou pràticamentc a epoca oíiclal. Nlo 
foi d.11 mais brilhantes. mas teve a vir­

tude de ser equilibrada. Como desporto coo· 
siderado pobre, pobre con1Jouarâ a ser en­
quanto as colectividadc• nàuticas não con­
graçarcm simultàceamcnte os seus esforços 
uo ~cntido de demon~trer a utilidade do 
exercido do remo, não 6Ó sob o ponto de 
vl•ta fis!ológtco, como tnmbem da beleza 
cstttica, que a cada movimento ~e colhe. 

Com as t1loiruas competições oficiais ces­
~arnm os treinos. Agora, no que diz rcsp.-ito a 
Lisboa, apenas barcos em pass .. 10 sulcarão o 
T~jo. Ate Outubro ou Novenrbro nada maia 
ac fa rà de positivo e preparador do futuro. 

Retomar-se· à o ritmo só com a &pro:dma­
çlo da •Fllmula de Outono•, ou outra qual­
qu~r regata. 

Jt o dissemos hã tempo: trabalha-se pouco 
cm 1•rofundi <1ade e o remo exige precisa· 
mente multa actividadc. 

Não •e trata de n<'nhuma Ideia genial 
noasa - qu" l Ovo de Colombo. F.xpO-la-emos 
em próximo artigo. Por hoje, num eomentâ­
rio rápido, lell'brarcmos que, concluldos os 
camp• onatos nacionai•, a superior idade da 
provlncia se patenteou uma vez mais, ioso­
flsmàvelmente. 

nc~ta feha, não for•m 0 1 nodadorcs de 
Aveiro ou de Caminha, mas oa do Porto e 
Fl~ueira. Com júbilo se le•t,.is o regresaodoe 
boniens do Noi te ao primeiro plano do remo 
n•cionHI, depois de longo pcrlodo de inépcia 
(o que ~e ra1â passando agora com Lisboa ... ). 
Os f1gucircn•cs não tem andado, relativa­
mentr, afastados dos postos de honra, mas 
nos doi• últimos anos o •eu c1>mportamento 
fóra lrrcg1 lar. Apareceram agora com •pulso• 
novo. Se o Galito" pudea•e ter f, lto 11 regata 
em condições normais e se o Ca minhense 
estlv~s-e presente, a luta teria aldo por certo 
grandiosa. 

OM r,or1utnscs do Sport Clube confirma­
ram a mprcssão que haviamoa tido quando 
dos r~g•tas de preparação daa equipas para 
o CAmpc1>nato peninsular: foram superiorc•, 
como então, e deviam ser eleR os nossos re­
pre~cnton1es em Barcelona, uma vez que, 
ioicinlmante, estava resolvido levar a melhor 
tripulação J.,. 

do Xadrez N•cioual em competições Interna· 
ciooels, c-mbora não tenhamo• ![rande' ilusões 
quanto às suas possibilidades perante os ex­
perimentados M.e•tres e •trangei ros. É ncccs· 
dr•o que Carlos Pires, ou outro, não falte. A 
Oportunidade n:\o e de de•prc•ar, porque 
pode significar os prellmlonrcs do lnterc~m­
bio de xadrez luso-espanhol, de muitos e p ro· 
ilcuo1 resultados para ambas aa partes. 

Re(lex6e1 16bre o Xedrez 
(De cLa Strategle• ) 

cScrla erro imaginar que estes pedaços de 
madeira ou ebano, uculp!doa. que e•tas pe­
ças •eca• e f1 ias do Xadr~z •Ao lnscriclveis. 

N• maioria da• partidas hi golpes de !Orça 
herrõlra, flex!hilldadcs felinas, cmbo•cadas e 
j!Olpe8 de J arrnc. 0 X~dre>. e a pura imaizem 
da guerra: cstuda-•c tanto a 1corla das aber­
turas e dos finais, como os prlnclplos consa· 
grados da arte militar. Ht Me•trcs que tem 
empreizado mais ttmpo a c11udar o Gambito 
Evans de que o necesdrio para acabar o curso 
na Politecnica 1 

É um mundo de comhlnações. O jogador 
de Xadrez experimen1a todas aa emoções 
comanda exercitos, governa nações e toca o 
halbll. 

O Xadrc7. e uma ciencla e um jogo de 
lma~lnação. E não carece de P"C~la; nns seus 
com bates sllt'ncioso• ht .. popcias, poemas, 
doloro•as elegia• , idllioe cl .. itantcs, e os ma­
tes. cbeios de amargura, são mudos como as 
grandes dOrea e sombrios como a absoluta 
dcaeapcraçlo» 
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UMA OB SERVAÇ ÃO JU STA 

08 setubalenses tambem merecem louvo· 
res. Parece terem sacudido Igualmente dias 
sombrios. Os barcclcnAes modc,tos. Digna 
porem de aplau•o a gua presença nos cam­
peonatos, pelo que de nota de vontade de 
aprend .. r, o que se consegue aparecendo e 
comp~tlodo. 

Oa lisbonense" que melhor fi1rUra fizeram 
foram o• dn C. P. Espleodido conjunto, a que 
jà prc~tàm••1. oportunam~nte, o devido relevo. 
A Assocla(l o Naval de Lisboa, o ano pas,ado 
cm evidencia, não conseguiu manter a su· 
prcmacla. A boa vontade, evidente, não che· 
gou para •nular a sup.-riorldade dos adversà­
rio•. O Clube Naval de Lisboo, hâ cerca de 
4 ano• sem «•Cnlores•, limítou-~e a apre-en­
tar uns •jdnlorcs» habilidosos; mas e pou· 
qul~•fmo para uma agremiaç.lo de tantas t ra­
dições e que, como n .. nhuma outra, dispõe 
de caplendldas pos..tbilldadcs de cfabricar» 
remadores. 

O• outro~ tipos de barcos, cshcll• de 2 e 
••klff••, poucos comentàrios merecem. São 
complementos do programa, de de•ejar que 
se man1enbam, é certo, mas de relativa pro­
jecção nos ~ap!tulos cintcressc• e •léc11ico». 

Valia mnitts-' .no mais, sem dl'lvida, que 
ao cyolle• se di~pen,a•sc maior atenção. 
O regulamento não admite campeonatos na­
clon•l• de cyolle»? Altere·se o rcgulameo10. 
Por demais se sabe que e o tipo de barco 
Ideal para as ºº"'as tguas. E os regulamen­
tos não slo, felizmente, etcrooa. 

• 
Do nosso querido amigo J oão Cardoso de 

Oliveira, al~uêm que tem dado ao remo en­
tn>fasmo sempre moço e de muito saber e 
compctencia, recebemos uma carta, a pro­
pO-ho da aflrmaçlo q ue fizemos na crónica 
rc•pcltante ªº' campeonato~ nacionais. Es· 
c revcmo1t, àcérca do cam1lo sonoro, que 
cnunc,a ~ntrc nós se adoptara Femelhante •is· 
tema•. CRrdoso de Olh-eira lembra-nos que 
nu regatas do Estoril, devem ir pa••ados 
qubl ~etc ano•, foram utilizados excclen1c1 
•crvlçoa teldónico• e alto falantes da Casa 
Serrae. pelos quais ele prOprio comemou 
tec:nicam"nte as regai as- uma semana durou 
e ssa trdua tarefa - nas quais a organização 
tambem fõra do C. N. L. 

No dia da Marinha, ora:anlzado pelo •Sê· 
culo•, com a colabor, ção da B. N., levado a 
efeito em Belem, igualmente foi in. talado 
serviço id~ntico ao de agora. 

Tem razao Cardoso de Oliveira. E e gos­
toumente que trazemos ao pl'lt:>llco o seu 
reparo - que nos foi feito par11cularmentc. 
Mas como presamos muito n verdade - rc­

. conhecemos que a ela faltdmo•, •em outra 
ju1tificação que não arja a lufa-lufa desta 
vida e o precipitar alucinante dos u.als va­
r iados acontecimento~, atraiçoando a melhor 
memória, a cvcrdadeira verdade•. 

ARGONAUTA 

STADIUM na provincia 
ESPINHO - Disputaram-se na plscina-so• 

lârio cAtlàntico• vâria• proves de natação, a 
que dera, o seu concur•o repre•entantes do 
Btira-Mar, de Aveiro. E•coh• Nautica. Sal· 
guclros e Sport, do Porto. Rcji!lstaram·se os 
vcncedore• seguinte•; Olindo Robara (B. '1.l, 
em 5om. livres, com 31 s.; José Robara (B.111.), 
cm 50 m. bruços, com 39 s.; Actclo Agos1inho 
da C<•sta (B . . M.), cm 50 m, co•1H, com 47 s.; 
Ollodo Robara e João Coa1a (B. M.), cm 
3 50 m. livres: Ce•altlna Sousa Martins 
(B. M.), cm 50 m. livres, •.enhoru. com 55 s.; 
Fernando Barbedo Jvr. r E. N.), ~m •altos. 

OLIVE1RA DE AZEMEIS- O União 
Despor1iva Ollvelrcn•e - clube ao qual se 
devem as melhores org .. nlzações desportivas 
levadas a efeito nesta vila-num Interessante 

(Conclui no pdz. u) 
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DE C:ONT A PRÓPRIA .. . 

Desporto e Intelecto 

O de•poo>lo fnvorece a formaçM it1telectual. 
t ul.i.nilv t uão nd•ier#{t•io <te quPm u tuda 
º" e.ctn·âta Jil«,.io1n~nte o e.(pi rito~ em C{ln· 

1eirM d• aplicofâ" JITO{unda e d• u t1·emu r e,. 
po1-i.~ahiLtd<vt~. Suv-'r que o dP.1p .. rte> cott,.htue 
cti~1'·tv11tiu' µeriyo~u, 1wc1tJO à evulut·âo e dt::itehoõt· 
Vt»tCuC<> d'I ~érthro. é 'rru de tnouta, que convém 
t·gb,•t r, d~.<tnúr I 

Nr1() V'"lemo~ Lembr!W 1tem má•JuG certa con· 
f.:i·~nt:i•1. a que tii:emo~ a tnf··licufode de a:i~f.1tw e 
no. qm.IL o orc.,,(•'1', won ra1g1> rt~ cü.rtêctit:a itn· 
p,.e~.1lcmttt1le, e •t1veneid11 qtw dizui a Cu? t a 11 .. ài3 
i •nJ«tu dl;e/g mu•ldu, a(i,.JnOtc C/tk tem «iti!l"fe~tuat 
t1Óo pudi11. (W-r d~~µorli11t1,, 'º'1'i1n. r um.u v t;k;1p0r · 
ti.fota júmni:c pnd ·t•ia aer urn iutt:L,.ctuat•. 

Jt.: urta.r.s ainda : •w:i mú:ccuto., (orle• , de3e-n110Z,.. 
~i''º'· n..io ü1'$to:flt.,~vt&m bem a 'º"' h11mt:'tf' ae inte­
lecto, trtat :t1m a u,,. de3car1•eg.ulr11•,.. 

Urna pr••vt:11çâo, à cUt.Ctda : Nci.o JJ1"0Curemoa 
,aher ••U ~o,.ji·ctw,·ar . '""t~ a J.ml4tostra 'e ttwlta 
real1w1fo n· m qttem te11hn lid o o cvn(~2·cn te. !1t· 
t~'''-i.otwlm~1at~ rl"~11t>1 pru1r11.r 0 Lg11ni tet11µ01 
po1·que m"1e.a é tn .,.tft! po.ra toc112· t1um a11u.nto 
que ti•m l'lt'>ltp•·e a1·tt1at,tf•1d4• 1 >~ou gretdc> ª" boaa 
"""tud-·• e pe>'manenti- luta de quem t. m vvr 
,,.;.,ão d "utgur a •••·dudeit'a e"~"c1a ela J "e•a 
D.-w.•·t,M. 

1'6<W 11to, voltemos o.o ex eel •o eonfertnle. Du· 
rante uma h'"'ª ft.rr''~tou pu lo1Jr~u.du ,.ud~, twt·'· 
9''·•tn..11clu 1~m d6 nem p1edu·lt:. - nnn t:u14lt~1;i­
t11ent'' - lu+"fo quunto a de.:1pc>rto ri.iôf~e~~e r e.1plffto. 

u tP.ma tte que o~ int~l~otu1u:c ttàu vodtr um 
1er tltJCp11TtilCta1 ,; ''"'"·v~rd11t f.'i gldaorto '~n va­
ri•11J t01u. U• mú.,cmlo:J fvrt"' im,1r t•a."tnHarww1 
p..!llhJ modor.1 n orod11r ••• E•q .. ecru q~'• a »~e­
t6tlic1i vrt'./}'t.,.nçoo fi~ica, atndo qvt$ ~u Limentur, 
n1a3 11"YJ''1'l,.nte. dá oo ind-iri•dico etiµ«•idoae de 
re6i:d~ncia :cu,1c:rior a.o t.,"Ue le"º" uittfl •edeniár ia1 
rtplet" rle oio•o•, narovh•atlo pelo j 1m•o, envme­
nu 10 ptJlo ar q11.. .. r g, pu·a, trtt't13f0rmon<lo o h<r 
mi•m em at<t .. mnto, u m 11imtnd~ "•em f6rçu p«ra 
rtngir. E -.qu,cru ufodc que ête p•·6p•'i<I, e"nfe· 
reute. algun:c dia.1 d~poi.-t., (;()rifr1;1mva qui- df"n&u " 
1w1. bmi 1lidpo:c1ç110 à vi ta a .. tfra. ao uiov m' ttlO 
oon~tout~ eYlt q1u: 11ndava.ohrig,,,ndo-o a lsvn, to ,..ge 
dith"•ummk à~ ,.,,.;,.,.,,,,..,," hu'1'tt1' da munhir. I .•• 
Qu•re di••r: ~le nte•mo fui•u de•purto, ""' de•• 
pcn-t11 mu tu ci suo manei-toa, me.ui qv.e et·a 1cm 
d1lvi-!11 e.cc,lolle txerc icin. 

01•u. tle,po••to 11ii~ é mni• do qtte o exe•"•ldo 
1neW(liiatfo. NâCJ ir,,ptuta qt~ ~~i'' R letuJ.11tn1~ 
p/J<o•, o /W"'"",ar luta, a jn11ar o f i<tet.ol , et.:. l/á 
rnm:lrne .. tt> ritmado e cmvtonte Logn µrtJ.•;-uµôe 
t1ece,c"itfa de de ha,,e,. ?'i!.ih1UncU1 7Jfn•a '"J>' r 1ar 
''"' rnot1im~r1t11, ptit•a supo»lo.r a.1ntfa o e1flh·ço 
q •tt! t•:cig~ cc1 "' t1•dluttho e d-t'tt>rm o1a do (lt"ls. li lf6 
tt1·~ q .. i."n•rru,,,. Mwuir, 11a1•a t•11 f61·ço 4e upinui1J, do 
c1mreilo de uo' rn1,at· t , dtreuw• qHtS. o d1•. ~ifoiu 
LHna, 1ttd-Of'" n.e tanto$ e ti() vatt.0$9# tr,.bollao:t 
•6hre 01 Y'º'''""'"• tle•J)<J••t.vo• e de t,'duo11çâo 
Fi,iea, "ª •w• ob••a « I Je•pOl'to, Jôf/O « Arte>, 
a.firma que a ~ertla<leira Arte •·ÚO.pa.,a de""' 
de•p .. rto e que ê•le não mai1 do q"" """' At•tt, 
"""''ficando-'" po>' e•peciuliSl>ç~_., e c(ll'llO 101 
te.ui.. o• """ op'rário• - 0 $ •rv• euliure1. 

Pdo que º"'" m., .. , tdio ial',emtta l d ent boa ae 
em >ná h1•2·a, f1cámo- smcrran.en:e jJtmniircutos. 
U oonfd 1Mtt '"t'••OU. a11 impoµu1ar. ;m))t"r'1':otÔO que 
eie ,,.,..ipri<I deve ler ae-.tv!o "" eoncluir. Jfda 
dú.Uu. de palm"~' e ~:.e·,:.a me.1m11 v u-rque a ''"ª 
fdur.a~iio ntio m'.:fl' 1uirla it?j1t a quem fô ,. , mcnno 
aoa que võ.m a i n1•frcluali'1.<1de em pí,,c,.1·0• 
i11<1ce••ÍO-Í"- • abu1am elo tê1•mo para se dnn1n 
artl at1-p~1-iot·u •• • 

J\I ª' há um p"rmenor imp•·e•.•fon .. nte : a re­
ferida pnle.i•·n foi p,.011unciada """' ctu'>e ds 
t1t1po•·lol •• • lt ~ertf<Ade. /\·wn clube tle •(P•po• to I 
S p1·e ·i110 attd'.4(..-iu, i nconi1iln1 ia, ª" bi:m0.1 lti o 
9u~. l)llra dii•r mat de uma eo; 'ª ou "' uma 
tdéi ... preo:Mme11te ttv.ma cosa qu• a tem p. r 
f•trvlamento. 

O• aui.ienle• cl infel'z paleatr A, algu11• da 
mú~r-ulAA he~ uiu ... ~, ,.,u/),.,,..(1l)t ou11b' co·n culmti 
e ,,.,a ,uivct•o1n·$e como pC(:t .. <u decsnl,•& que eram, 
OIJ<ir.•ntt .. a 1>1ti1, inof•ntiva ma1 de•prupv1>1a.la, 
do orn.lor. 

01 r:cm•pl •1 de que um de•pll,.ti1h 1nde •er 
111talectual a um itllelea.v.at polle ier fle1pvrtiatci, 

TtNNIS 

Os campeonatos individuais 
foram 

de Portugõl 
ganhos po r 

Josá Roquete, A. Dóter- E. Rlcclarcn, Preta Dias e J. Siiva- F. Frade 

OS ca mpeonatos Individuais de Portugal e 
a fi nal do campeonato nac!oi.al inter­
-clubes (2.• c ategori a) fornecera m os 

acontecimentos de m"ior vu lto ~té agora re­
gistacos na presen te ép nca, n~o só pela ~ua 
in1 portancla, mRS tunbt:m pelo interêsse e 
anlmaçilo <iC que se rcvc·stirn m. 

A F. P. L. T., d epois de ter fei o l naugu· 
r ar a temporada oficial tardiamcntt', 11 m 
procurado reve •tir as suas prr.va~ da maior 
regu laridad.-, de modo que o calendârio se ja 
re~peitad o. E, cliga·se de passagem, tem con­
seguido os seus fins. 

Os campeonatos Individual• de Portugal, 
diri gidos pelo ~ecretário da r·. P. L. T., Fer­
nando Mendes de A lmeida, decorreram na 
m~lhor ordem, não obstante a• dificuldn des 
que esta organização sempre apresenta, pela 
n ~cessidade de fazer dispurnr, num curto es· 
paço de H·m po, todos os c nc<>ntros de quatro 
provas. Verda<le se ja que os concoir1:ntes 
diligtnclaram não criar embaraços 110 cll rcclor 
da cooipetição, o que tornou possível a sua 
conclu~ão dentro das datas fix ada•. E a 
ó.hima se•silo, englobando as quatro finai9, 
con~tituiu cxct lente jornada de propaganda 
da modalidade. 

Antes de alguns breves com en t â rlos 
àcerca da meneira como as prova• se dcsen­
robra m, s t ja-nos permitida uma refe rencia 
especial an brio e dc>port ivi•mo dos jogado· 
res que detin ham os tJt ulos Nem um só dei· 
xou de os defender com galhardia e aprumo. 

Os melhores jogadores portut n ses vieram 
a Lisboa, dando mostras de um interesse que 
os tenistas da capital (refcrimo-no• aos da z.• 
categoria ) não souberam evidenciar. E t•nto 
auim que. dos cinco elementos de primeira 
cakgorla que parlicipara m da p rova de csia· 
guiares~, três eram do Porto. 

• 
Quinze jogadore3 s e i nscreveram na prova 

. de «sin gulares~. de pdmd ra c•t<:goria : sete 
da serie principa l e, lôglcamcnte, oito da se· 
gunda cut...:0 oria. 

O «CjUIHtuor>> das mela~ fin•is foi const!­
tu!do por Jo•é Roquete, V3sco Horta e Cos ia 
e Edu&rdo Ricdardi, ::lc x.• c;negorla, e Manuel 
Vinhas, de 2.• categoria. Isto '6a,ta p ara de­
rr.oustrar, mais uma ve?., a oifcrença de valo· 
res que eid~:c entre t lememos das d uas 
categorias, .<i i fere n ça tanto mais s<:o• lvel 
quantà é certo que e>s melhores lisboetas da 
2.• categoria que se ab,,Janr;anom a dispu tar a 
prova principal não puder11m e vitar a elimi­
oação logo à primeira «'alda~. Houve, no en· 
tanto, uma excepçào, que \'Cio a constituir a 
surpresa do to111eio: referimo-nos à vitória 
de Or1on (2.• cat.) sobre o portuen"c Francisco 
Mato• ( 1.• cat.), ainda que obtida diflcilmcute. 

A final, como tem acontecido ba•tus vezeq, 
foi jogada entre j o•é Roquete e Ed uardo Ri· 
cciardi. O primeiro viu facilitada a sua missão 
por desisténcia do adver•ârio, mas ainda 
que ela não se ti ve •se verificado, cremos que 
a vitória pertenceria, à mesma, a joRc Ro· 
q uete, s em d(lvida mais tre inado do que 

afio a rodn1 S"b•e o ""u»tn, de p'l•11t1'"ente 
acluotid<lde, t11h"<Z o jogud •r Allwt·/o Gomp,, da 
A:e.'fncu'lçao Ac1•d ~,,,fo,, tte ()Jâmb"•', ,-t·centenie"tc 
f· '°"'ª"' V•W Fuctildu de tle L-t··n• da •·el•a 
Unive siÂ'>~e 1 se"1'ii" h• .<t h •;c · f'1n.<l>f•ca) 71• " " 
}'1'0l1.Url(..i(l1":fe r."m <1Ut•1t-. dad~. O • u vtrttu1o :Jtno 
p•lo fuwhol, ond .. ~um ar1i1tu t m é>•flo, 11ôu lhe 
1w~jud.i(Ou a 3"'' f<n·m<1çê1. .. i nt ,.te. •ual - e 1>a.V• 
nux tt~i que ;1âo vo·~º· mr a m o.1·cw>• po.4çáo dê 
rel~tw na "tà•' JJoc1ut, na t•ida tte tra.b1dho. 

U >"e•i., é it• l;.tlru. tiln•ntur1" rtõo indo além 
de opirrtõt?11 pir 1a.m,..icctit, que "º •ntn.ntQ e111•1•é·,.,, 
,,.,,. mor tia cauu, co1r.butcr e d•ofu:•r ttn ab1~­
luto. 

LANÇA AtORfüRA. 
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Eduardo Ricciardl. ~ certo que este não dei­
xou os •ens creditos por mãos alheias, pob 
logrou, brilhat1ten1ente, ellminar o campeão 
do Pôrto, V. Horta e Co~ta, depois de 01tida­
m~n1e ba1ido no 1.0 cset• . O encontro entre 
Ricciardi e Horta e Cos ta, nR meia final, pôde, 
ate. ficar como o melhor ria prova, que pouco 
mais ofereceu digno de realce. 

Em «pares-homens>, só seis formações 
esti vt rarn cm acção, o que e pouco - have· 
mos de concordar •.• 

Aniónio Bóter • E. Ricciardl chegaram à 
final depois de terem elimin• Clo sem cu~to o 
par SHra e Moura - Nuno Castro Pereira, io­
ferio> izado pelo pouco treino do segundo 
jogador. 

Jo•e Roquete· Franci•co Matos formar•m 
o outro par finolista, mas a sua tarda apre­
sentou·•e sempre mais d!flcil. No encontro 
decisivo, tres partidas basta ram para que 
Boter • Ricdardi íicassem de p osse do titulo 

• 
As provas de s egunda categoria •obrele­

vsram em in1eres<e e entusiasmo as de pri· 
mcira. O maior nllmero de concorrentes e o 
maior equillbrl.> de valores forneceram o 
o principal motivo de agrado. 

t.faouel Prata Dias, cotado entre o~ favo­
ritos, corr<spond«>u ao que dele e~peravamo9, 
venc .. ndo suce8'ivamente Jose da Silva, 
Jose Matos, Hardy Júnior e Õ rton. E os seus 
triunfos foram tão coovicente• que nunca 
teve oece .. idade de disputar 3.0 cset•. 

A qoalif1caçâo de Orton para a final não 
era muito CtJ)c:rada. Mas não se lhe pode 
ne11:ar merlto. Uma vitória fácil sóbr,. Jaime 
Quint2na e duas dificeis sobre Manuel ~Jatos, 
que detinha o titu lo, e R ui Pereira, deram­
·lhc direito a chegar ao derradeiro encontro. 
D.-pois do vencedor, Orton foi, inega vt:lmentc, 
o jogador m• ls em evidencia. 

Outro concorrente merece cltaçãc:- espe· 
cial: Samud Euedgni. O vencedor do torneio 
de principiantes do C. 1. F. co11e.-guiu .-limi· 
nar dois jogadore" de :a ª cate!!!oria (Vinha~ e 
Marques de Mendia) e re,istiu muito bttn a 
Rui l'ereira. ~ elemento com o qual ê preci&o 
contar ... 

Hui Pereira acu•ou os efeitos da dure1a 
da prova, ressentindo-se do esfórço desp~n· 
<lido. Machado Macedo, M. Mu'lcs dos Santos 
e ~ ugenio Lanc tiveram comportamemo me­
ritório. 

Dos portuenses, Hardy Júnior justí!icou o 
titulo de campeão regional e a sua derrota 
em fa<"c do novo ~amptão de Portugal não o 
deslusrra. Manuel Matos par~ceu e>tar em mi 
condição flsica e seu irmão José jogou dentro 
das po.-sibi!idades. 

Em •pares-homens», o triunfo pertenceu a 
dois •júniors•: Jost: da Silva e Fernando 
Frade. Vitória merecida, depois de 1orneada 
a dificuldade do~ dois primeirns encontros, 
respectiv~mente contra dr. Viveiros Pinto·S. 
E11e11gui e Duarte de Orey-Machado Macedo. 

A outra form ação fmali •ta, Rui Pereira· 
-Prata Dias, chegou fàcilmente ao encontro 
decisivo, on.de não deu a re plica que se espe· 
rava, mais por culpa de Rui do que de Prata 
Dias. 

A vit6rle do Internacional na laça 
"Rodrigo de Co•tro Pereira" 

O campeonato de Portugal, Inter-clubes 
(2 •categoria), t erminou na Oltima quinta-feira, 
nos «Courts• d• Curta. 

F<>ram adversárias as equipas do Clube 
Inte rnacional de Futebol e do Lawn-Tenois 
Clube da Foz, vence 11do a primeira por 4-1. 

A falta de espaço obriga·nos a re•ervar 
para o próximo nó.mero os comentários que 
a interessante luta ooa sugeriu. 

DRIVE 



BAPTISTA PEREIRA 
venceu com brilhantismo a Travessia do Tejo 

Triunfo co loctlvo de AlgcSs nes três categorias 
• magni(lc:a prova da belenense Maria Helena l o pu 

DANDO continuidade à série iniciada em 
193•, a trave•sla do Tejo disputou-~e no 
domingo pela nona vez. ninda que cm 

percurso seu~lvelmentc diferente, pois n meta 
estava localiza<ln ua j8ngada da ~Brigada !\a. 
vai., encurtando-se cssim, cerca de 200 wc­
tros o percurso h"bitual. 

A trav. ª"ªno Tejo. p• lo que evoca e pelo 
que tem de hl•tórica, de>perta ainda entu· 
11fosmo apreciavd, a-pesar-de entre nó• o 
gõato pelas provu de mar ter desaparecido 
quhi por compkto. 

A de domingo. com ma11nlficas co:idlçõcs 
de rio, foi lntcress~ntc debaixo de crrtos pon­
tos de vt~ta, se bem que o aspecto pr• pa· 
ganda - porme••or aer,,pre de atcnd< rem pro­
vas de mor - fõ-se um pouco prejudkodo 
com o fa~to da meta se enconrru di•tantc da 
p raia. Ma• como &•Sim era mal; 'o modo -
utà bem •.. 

A par lida foi cl&da depois da hora mar~ada. 
Jumo da meta - o dr.ma ele sempre. Ê 

certo que se diz no reguiamento que n~ em· 
barcaçõe• elevem, a C<.;rta altura, abandonar o 
nada<lur . .Ma• não. Quando uma coi<a está 
CS!ipuladA 6 jU>13mt'ttle quando dà prazer 
fa1e la cxnctnn ente ao contrârlo ..• Por nada 
d~•ta vltla os co111issarios se ,.{a.taram da 
meta. embora \'i,sem que a•sim pre1udicavam 
os. nad•d•·re!. O jura, cà de cima. barafu~tou 
t11nto quJnto pode, mas sem e.<ito. 

• Joaquim Bapt;sta Pereira triunfou mais 
umtt ve7. de mandra absoluia, just>t e i11dls· 
cutlvcl. !!: um nadador talhado p~ra tste tipo 
de p1 ovos. A vantagem cnm que chegou •Obre 
o se~undo 2 m. e 26 s. diz bem do m6· 
rito da corrida, condu1ida dentro daH •nas 
caracu:rlst1ca8 habituais de e1Jcrgia, vontade 
e corn~em . 

Atrb dele, ,Jofre de Carvalho. •eu compa­
nheiro de clube. obte,·e uma cla-sifica~o que 
também jll lhe ê familiar - o >egundo luear. 
Tal como Bapti•ta. Jofrc uta. no seu clem<'nto 
cm provas duta n. tur .. zn. 

se trata de orna aluna das e•colr1s de 19~?, 
que há um ano, portanto, cnsaiavo,as pl'1111ei­
ras brnçadas - e que no domingo fez o t1a­
vcs•ia sem um de~falc·ciment<', sea1p1·e cm 
«C1ewl»,-pois não ~abe nadar outro estilo .•. 

A~ duas p<'quenas estão de par nbens. Mae ... 
tomem o q11e fiz.-ram apena• à conta de inccn· 
t lvo e dl' tstlmulo p•ra feitos maioreR ..• 

E, para te1 minar, falemos da clus•lficaçl!o 
colcct"'ª· Neste ponto, o Al01ê• foi, oi uda, um 
«•c:uhur• todo poderoso. Triunfou, e b~m, 
nos tr~s cnteogorfos- Eeniort!<, júnlore1 e p1 in­
clplHntcs. foi uma vitória bonita - e opor­
tuna ... 

ABREU TORRES 

«STAC:IUM> NA PROVINCIA 
(Cor:cfusão da pctg. 7) 

fe•tlval, re•lizado no seu Parque de Jogos, 
npres.-ntou em ptlblic<' as classes de iairnnás· 
tica feminina e masculina. Sob a direcção do 
mouiror, sr. João Carlos Go•mcs da Costa, as 
cl •s:-.cs exibi am·se cm giannâ~tica educativa, 
rltmica, ""lto~ de plintn, excrc1c10M de cquiil­
brlo, por meninas, e na barra fixa, pela clda1e 
m.sculrna. 

Eeta festa constituiu uma boa jornada de 
prop•ganda da Educação f11ica. 

OLHÃO- Com o fim de angariar fundos 
para conclu•lo das obrM no seu campo, o 
::iport ingOlh•nense pr• moveu uo cstlldio .Pa­
dinha», um ln1e ressa11te festival, que con•tou 
de corrid•s de 80, 150, 300 e 1500 11 etro~, luta 
de tr•rçáo à corda e .gymkhanu de biciclt:tas. 

SANTA CRUZ DA TRAPA - !\a• pro· 
v11s de ti ro a chumbo, efectuadas por inicin­
tiv:i do Desportivo Santacruzrn•c, vt'ril ico· 
ra m·se os vencedores seguintes; Helena 
Teixeira e Carolina Baptis1n, nos cnncur.os 
de >enlroras: prof, Valentim de Almeida, dr. 
Marqut:s Teixeira e Acacio Santos, nos cer­
tames masculinos. 

OAZ~Tlr.tH1 

COMES E BEBES 
jd t•frani que l'~liJo m1 HSO 
os ba11q11t1es d• homtnng•m? ! . . , 
Nllu ' t•oga I !ti as obu.•o 
onde entra nn~1IO int. uso 
qu1 111.n s1q110r Jn.• ..• paraE1m I 

Di11em 11111itos /olitJ1s 
que sa11 as «pl(Jf•fll finais• 
de afamar/os ca111pt{l•s I 
Et<. sem curar de 1/11sôes, 
acho que d cumer d• mais • • , 

La porqut "m rnmpconato 
q. ' SI juli::t1U ª"' ... /il</o 
t!tes t•tio para• ll n1c10? 
E11tendo que 1 caricato 
hav1r ltmlo comtfllo ! 11 

R1gra c1ral - i assim ••• 
(S'Jª"' •gra11rlt.<• ou .. P''l'""ºn /) 
A u toque do tla1lm 
1'1dos acod1111, 111/ini, 
1 a cco1sa• nlfo t•M por menos! 

É u1n pofs idtal 
iste Jmdo Po1 tu;:al 111 

T~d~ ,~,,:,,. ,,;11;1u~ g,~,;, . 
co11.c t'b b•-Sm• parar/ 
Oro d1gam, froncam111t1, 
Se mio '· •• pura can;or / 

Nem stqiur d1s1rit:ço, aq11i, 
as ftst"s q11• ' '"' /1or idu / 
Mus por aquilo q111 ri, 
confts.-o. 1a P• rttb1, 
muito d•uem llr comido ••• 

São alt11oços • jot1tor1.<, 
n1u,t1das - 1 ÇCJt~a$ tnoi$ / 
C1ias /aulas. • e Jr11ga1:J f 
Belos pet:scos! !Ju11pJ1ts •.• 
qu1 olé pare '''' 1 •018 ! f / ......... .... 
CMgo, enfim ll concliis{io 
p 11·u 1 e'"ª'ª" - c11n1 , 0•611: 
- l / Com 1a111f1 co,,,•doria, 
uno ha ""·ª i11dlc1sttf1,? I 
isso d qu• saber •U qu11ia ... 

ZÉCAS TLÀO 
Rodrigo Dc1-onc Basto Jllnior, o vencedor 

de 1935. de novo chamado às fileiras do ~eu 
clubr, dcmon,t rou não haver perdido as fa. 
culdadea que o gulndarnm a nadador de pri­
meiro plano. Class1f1cou-te ter<eiro. Das duas 
veze• q ue pa•sAmoij por ele, lá ia, tal como 
hà oito noo•, em ccrawl•, no seu estilo bem 
ritmado. 13usone jú1Jior não nos dt:u cinda 
como nadador 11 su'1 última palavra. Pode 
fazer m'1is, multo mais ... 

COM O PATROCÍNIO DA cSTADIUM> 

Oscar, dentro das suBI< possibilidade~. Sa­
cadurn, por certo o mais antigo de todos, 
claoi.ICicou·Ae num honroso quinto lugu. 

Atrns dbtc~ cinco seniores. um princi­
piante que a travessia veio revelar, ou me­
lhor, trai.cr no primeiro plano, Chama-se 
FerOAndo Ornel•s Cisneiros. Ê claro que 
nu01a prova como e,ta não se pode seguir de 
perto o trabalho de cada am do• nadadores. 
Vimos Fernando Cisnciros a meio rio e à 
chegado. A classificação que obteve, t, tod'1-
via, cloqnentemente expressiva. Como expres­
siva t a comp1ração do seu ctt·mpo•-
37 m. e 33 •· - com o de Fernando Chavea, 
primeiro dos jl\niorcs: 39 m. e 48 s. 

E do scoior ~·ernando do Carmo repetimos 
o que dele dl•scmos nos regionais : parece 
ter perdido faculdades. 

Falemos agora 
bem o merecem. 

• das duas senhoras, que 

Maria Helen" Lope~, do Belenense~, ex­
cedeu toda a espectativa. Fez uma prova ma· 
gnf!ica, que merece, •cm fa,·or, as homenagens 
da critica. Partiu com chandicap•, mas apenas 
ae deixou ultrapassar pelos tres primeiros. 
Gastou 45 m. e 47 s., ou seja melhor ctempo• 
que o as-• dos 40 che11ados. 

Msr1a Zdia de 011v .. tra, do Nacional, gas­
tando muito mais tempo, t certo (54 m.), fez 
tambtm prova merltóna. É prcciao notar q ue 

.. 
O C LU BE N ACIONAL DE NATAÇAO 

VAI COMEMORAR O SEU XXIV ANIVERSÁRIO 

DE za n 29 do corrente cst:ml. em festa o 
Clube !\aciooal dt: Natação, pela pas­
Hgem do seu 24.• aniversario. 

São vinte e quatro ano• de trabalho, de 
actlvidade Ininterrupta com vista ao desen· 
volvimento e propaganda da natação. 

Ao :-.acional, cabe, com efeito, papel de 
relevo na historia dêste desporto. !Je~de bt. 
trCa anoa, o Nacion .. 1 entrou nnm perlodo 
novo da soa cxi•tência, com a con•troçào do 
Interessante e ap reclàvcl p~rquc desportivo 
da rua de S. Bento. 

Presentemente, a progreniva agremiação 
prepara-•c para comemorar a passagem do 
seu 24.• aniversário. Elaborou um programa 
de fc~tas destinado a patentear o valor e a 
vitnlidadc do Nacional como clube de natação 
- que o t fundameotalmcotc . 

«Stadium•, que tem acompanhado de perto 
o rejuvenescimento do Nac1on•i dC NHtoçAo, 
acedeu de bom grado ao pedido que lhe foi 
feito e patrodna as festas comemorativas do 
24.0 aniversário do Clube Nacional de Na• 
ta~ão. Fa1emo-lo com sincero prazer, pois 
tratt1·ae, ua verdade, de um11 agremiação que 
mc1 cce todo o cariuho e todo o apoio, todo o 
Incitamento e todo o auXJllo qut: dentro da 
nossa esfera de acção lhe possamos prestar. 

• São 01 aeguintes os fcstlvala que o Naclo-

11 

nal de Natação organiza na semana comemo­
rativa do seu anlvcrstrio : 

Dia 22, às 17 hores, festival de natação, 
iDtcr·clubes, para o qn'11 e•tlo convidados, 
em principio, o Alhandra Sporting Clube, o 
Atlttico Clube de Portu11al e o Clube Naval 
Setubalense. Nesse festival, cujo prol!Tama 
publicaremos ao prOximo nllmcro, Reri dbpu­
tada a taça cStadium•, oferecida pela nossa 
revista. 

A classificação para a referida ttça t feita 
do sei:uintc modo: ao primeiro ela-ai ficado 
de cada prova t atrlbuldo um ponto; ao 5C• 
gundo, dois pontos; ao terceiro, tres pontos ; 
ao quarto, quatro pontos. Serll vencedor o 
clube que somar menor nl\mero de pontos. 

Em caso de empate, bte s~rá de~feito 
pelo maior número de primeiros lugares, 
e, se subsistir, pelo maior ntlmero de scgu11-
dos, etc. 

Só e permitida a participação de nadado­
res devidamente lnBcritos na A. N. L. Em 
cada prova. contando para a respcctiva clas­
sificação, oa clube• só podem in•crever um 
nadador. A taça cStadium• t de posse deil­
niriva. Seguir-se-•: dia 25. as 2:2 hora~, fes­
tival de nat:içâo par'1 apreaenta~âo dos alunos 
du escolas de 19~3; dia 28, is :n horas, resta 
de conlraternuação: dia ~. b 27 boru, fee­
tlval de natação lntcr-sOc.!01. 



O• flnnll11tn11 do cnml'connto 
«nacional d.: bn•ket·bnlb •,_.· 

O Carnide é campeao 
ele Portugal 

Q Cunlde lol lehz n1 füa vinde a esta cidade. 
feliz, porque 9 anhou um <ampeonato -

merecidamente ; lellz porque fez. < xibição exce· 
lente, oportuna, em que a lítica sobrelevou a 
t4cnlca, e m que o poder lhico, a·enfuan.lo-se 
minuto 1 minuto, dominou o adversário, menos 
ousacl'o, menos robu1fo. 

• O • Vu co da Gama• perdeu. Mas perdeu 
brilhantemente, dhpulando com ardor, e alé com 
sentido 16cnlco, um título que lhe lu9iu. Menos 
preparado - naquela nolle, por certo - o 
•Vasco• nio poudo a9uentar a rapidez do encon· 
Iro. Os primeiros mlnu los !oram de con1tante 
mo•lme 11'0, com os 9rupos a rodopiar, sem uma 
paragem. foi neste período que o •Vasco• nio 
soube g1nh1r o enconlro • • • 

Na outra metade, o Cuníde construiu um 
resultado, 1volumando-o minuto a minuto, ur­
dindo Jogadas que o contendor - moroso em 
exceuo - não soube delinear e aprove1fan· 
do·se do irro •vase1íno• no jôgo de •reler· 
dador., 

Por outro lado - e lalvez. lõsse ê1le o prin· 
clpal laclor da v.tóri• - os lisb~tas mostraram 
resistência que lmpress onou. Relembramos os 
últimos minutos do encontro, com 01 cvascaíno .. 
comi:letamer.te cxau1tos, jog•ndo cm atr•ncos, 
em assomo1 dtt energia, enquanto os co-.trários, 
serenos, ce,lmos, mas sem diiperllr nada - o 
cVaico• perde~ mais de meia dúzia de lances 
livres - iam lançando ccôslo• ap61 «isto• ... 

Perdeu o Vuco, mu perdeu com honra, 
com brio, e mbora por m' tát:Ca. 



É para louvar n tcnucldndc da Saio Cl'nh.il dl' l>q1porto•. 1111 
organl;i;•çAo de rcünlõl• de •bo"lng•, u m111 · parte ddo•, on 

caratt í. t cai populorc•. E a úhlmu, na ('r,·1· rlta ac:-.1t1-fdr.1, 
a-pe•o•- ·., ter um cfundo• lotcr11aclon11l, "'''' dchou mdhor 

' 

lmprco1<ilo q11P n• anterlorce ••• M.ie, repuimn•. <- de louv .. r a 
lo•i8t.;n\!I" do• ori;11nlwdore•-cntrctcodo o l' llhlico e- doodo­
·lhc o egprcrdculu que éle tanto denota "I" .,,., •r e perc.:e, até. 
preferir l T.l~nkamcnte, porem, 111\0 IC pn1griJ" - quer se se•-

'

ªº"' aejam populnree ou lnlcrnaclooolH. E fbfú é que à crítica 
convém ref, rir - por9ue é cua o no••a mi~""º· 

Repetimos: 11 'cunlno nem l'ol boa nem mt\ 1 l'roc urc-•e .. 
o melo·tl'rmo. que e onde eaul, urinai, a viro"'"' lnk1ra dn c•p'-'t'-
tâculo. W cerro e Rnbldo que •cm bou~ ~"º" uru nilu pod(" 
fazer.se umu 8C81!ilO de cho) lni;• dl' agru1lo. ~'""·cm l'ortu!'ul. 
a-peear-de tOJa• ü8 tentativa• e do8 bon• of1<: lo1< dl' 11n• quanto~ 
apanignadoa dêatea c8pcctAculoe. não •e cn~ontl'u !)<'Utc prc-dt'í!• 
unad1t para o «hoxing• cru ot'1mcro 8uflclcntu c que pcrmlrn a 
freqüênda de rcünlõ«ot do género. t: por 18"º o "p11norai11n• º''" 
varia -é como aquiile8 n1pcc·toa antlgo11 d•• cidade onde ulnJ ,, 
ni10 chegou o canwrt.-lo dn C!\muru nem 01 area du chlllznçüo .. 

Em sinteee: u lntcnçl\o cru boa: 
ma8 o rc11111tado é que foi pouco 1111119 
que nulo! E dize111oe «pouco 111111111> 
porque, r ealmente, houve alnd11 u111aw 
pequcn88 col~ae apreclâvels: o r·copo­
r .. clmento de Jorge l.artcn, por exem­
plo, onuuclndo em grande• porango­
na• pelos arautos du puhlkldudc-, crn 
eaper"do com s eu quê de l ntcrj!ue -
como tlin1bém o de Jo~é Luls <" 1t poa­
albilldade d .: dar a Roul de Oliveira 
um emotivo• (e l'He foi jock Pcun­
na l) para ee rcbobllltor do K. O. 
diante de António Silva, constituiu 
Igualmente número de •cnuçüo 1 .Mat1 
é que oa ~númeron f.tlbaram, qudei 

} tO<I08... "' 
1 Eduardo Alvce e Alberto AfonO!o 

fizeram o combotc preliminar 
J l Quantas vezca tcrilo "" dldo l11v11s, 
hte• dol• rapazes?! Odxcmo• qul" 
algum anrndor de c•tatlatlcaa encon­
tre a •oh•\'''º· Aruhoe •e conduzlrnm 
como .. abem e podem sem noa do· 
,.,., .. naJn de uovol A Eduardo Alvc• 
foi conferido o triunfo, ecm hc•l•a­
çõee. 

A ugulr lutaram JoAo Pedro Quln· 
tino e Guilherme Mnrtln•, um cnntl · 
gu> (temoe horror ao termo cvelho• I) 
e um cnovo~, que1·e dizer: 11 <'xpcrli'n­
cla. feita de anoa e 11noe seguldoa d, 
prática, .-outro a v.ontade de agrodnr. 

C~ulntlno dmpõa• o nulo, valendo-se do• 
8cua conhecllucotoa. E, nêatc «match1>, 
foi tudo quanto houve... . 

O olgarvlo Ju.1é Lula nprc&o?otou-sc 
melhor que nuncu: progride a olhoa vi&· 
to•. nom cencai..e .. , mal• rudeza de 
•punch•, mn•, ainda certo dcslquJlibrio 
no maneira de laoçnr oa golpee. Ora aqui 
CHtll um r.11•az que tem aptldõee e pode 
vir ll dar que falar de sl-•c quiser 
aprender. Porque ainda tem multo 9ue 
nprcndcr ! O bucelen•e António de Car­
valho acrvlu-lhe de <Cpunchlng-bulb e 
perdeu acrn coo1c1taçllo. 

lló tempos a1lareccu por cà um r~az, 
pl'cccdldo de boa fume. que lutara cm 
fraoça "º"'º amador. Era Jack Pestana. 
Pode di1~• ·•t: que • '"·heg:ou, 'iu e venceu• 
- niae não no• con,·cnccu ... I~ agora ..• 
... \-.:urJ. p, atan._, •Hhiu h'• .. ritt~• rura tlc· 
f1uu1u1 Hulil d.- Oílvclr:i, """" roi;o•o e 
mnla n'lpldo, mala b>1lalhador e com for· 
tu motivo• para e eape.rada reabilite· 

~
o. E embora Raúl tenha detritos (que 
nllo pode cori'Tglr, may grado o eeu 

mcnso Jc1wjo de '*er útil) Peetana foi ba­
tido. Bem botldo, porque, a-peaar-de tôdo 
a f ua corag~rn. não aoubc cconduzlr1> o 
adver•drlo da maneira que mal• convi· 
nho. Reeletlu bem, ma• a derrota era lne­
vhAvel, naquele• clrcunatânclae, com um 
homem que, a lutar de perto, castiga du­
rnmcnt<>. E Pestana nunca eoubu hupôr o 

Jôgo de longc-nflonl o íinlco aconeelhâ­
vel para a• caructcrl•tlca• e amboe-ccalndo» co111 freqüência noa 
.. corpe-à-corpn. 

O rcaporcclmcnto de Loreen foi festejado como cclou• da reünlAo. 
u.Mas que pode fnzer o 111oç11n1blcano, de novo, ee é ainda um prlncl· 
pl<1ute com habllhtnde. a qu\'m folta a experiência que no espanhol 
Gon:r.olez abuuda 't 1 Contudo, 11101trou progreuoe: no jôgo de cordas, 
hábil e preciso; na colocoçl\o de golpes (nl\o confundir com a rudeza de 
cpunch•, que alndo ollo o oqullo que pode vir a aerl) e no trabalho de 
peroaa, reflexo de algum treino do 1foo1ln1t•· Em resumo: agradável 
melhoria, em pormenores que parecem elmplea moa ailo fund .. mental• 
para o formuçllo do cboxeur • . Lnrsen podln ter obtido vitória meia 
expreselva -se eoubcne cboxlog• e tlveHe vleAo (ou continuidade, 
como queiram T) em altura• que Gonzalez merecia aer mal• cHtigado. 
O combAtc podia ter ficado no 3.0 cround•-ou mesmo no 6 º· :\t..e ao 
moçamhknno foltou a to! ccontlauldade1 para acabar com o eapanbo1 
soteia do limite. 

Para remate, tran•crevemo•, com a de\1da vânld, o final da crónica 
do no .. o pruodo colega veepertlno cDIATIO Popular., que diz aaalm: 

R ndo qiure01os encerrar e11ta11 llnhcu 11em deixar aqui exarado o 
no1130 protesto co11tra a S. C. D. pela pouca atençdo que manlfeata para 
com a lmprenea, pois d~stlnam aos /ornaltsta11 que ali vdo em serviço 
um fnc6modo e t68co ba11co ecm costas, (o únlr-o que há e01 todo o recinto 
do crln/11>) sem lndtcaçdo do lugar que a cada um competa. 

Para ndo evocarmos o qutJ StJ faz lá fora, basta cftar que nas salas 
do Porto a lmprenea tem uma /lia /unto ao ulng• em cadeira apro­
priada para se poder escrever. 

c:Sane rancune• 



ATLETISMO 
O BENFICA, únic:a equipa completa na 1. • j(m\Q.da dos 

regionais, fez alarde de grande superio!idadc sôbre 
todos os restantes conc~:rrenles. 

A primeira jornada dos campeonatos lls· 
bonenses de atletismo mostrou que de 
momt·nw cxi·te uma ú nica ~quipn. forte, 

llU mero•'• e con;ciente do seu valor, contra a 
qual e ;grlmcm ~1.:m vi~lum bre de po~sibíll· 
d;dc de confronto colectivo ~os nilckos dcs· 
barAtados dos re~tantcs clubcl! prn llcantcs. 

Nae nove provas individuais do progrllmo. 
to:n~ram parte, no total, 6o concornntcs, o 
que n~o qucrc dizf'T 6o a:L!tas, porque alguns 
entraram e:n mais de UDll' prov:i ; pois de tsse 
cor.junto, 31 homens cnv .. rg~ram a camirola 
cnc:.ro~d•, i6 eram sporfr.g:ui6taF, 4 bt-lenen· 
s.,•, 8 •atleticos• e 1 ca~•pfano ; superiorid:ide 
de n<:m. ro a que corr~sponde tan.bem lm· 
prt'S&lnnsnte i:ttperlorirlade de claHe. 

O Brnfk11 e, j \,tivemos oca•ião de o es· 
crevcr, o legitimo e digno hcrd1 Iro nctual dn 
supedoriJude que ~nos a tri\s o Sporting sus· 
kutou ct'm f'.alh~rda encr1otia; no momento pre-
6Cnte 01 •leões» atravessam grave crise, nllo 
pelo perda da supremacia,-que e vulgar acl· 
de,.tc da cctividnne de•por1iYa, ~empre cm 
plrÍÓ• lc. r> Odcilações - mas porque se aµ er· 
c~be a de•orien1aç~o de atlet•s e dirigentes, 
agrPv•d:i P"T um desapego de muitos dos 
mcibore : c:lemen os que não correspon. e à 
tn:dhão do ntl. tismo leonino. 

Co1 fc:e•amre que nos desiludiram ccrta1 
ausencia'-; sempre ouvimos dizer que na dec­
grnça se cor.hectm os amigos e e tambe m na• 
1\. ra' diClcels que r.pt'tece lutar. que a luta tem 
cmoç~o. a Yitóda luoire e a derrota dignidade. 

Duaa píllavras diferentes sobre o apre· 
r.oado prog e~so em profu11did2de do a1lc· 
ti· mo rc;:ional; se compararmos os «prlmeirns 
pleno•» dn ~etualidade com os campeõe~ dos 
tempos idM, a Ideia de progresso é frisante, 
Em qua lqt1cr ocasião proptcla publicaremos 
na ·~tadium» uma ~erie de gràfico~ que mos· 
trai á !J. evidencia esta afirmação emplrica. 

o .. melhores re~ultado~ das cla-slficaçõt s 
cootemporàneas uhrapa~sam na gener.·lidade 
os r< auhado11 de hã oito ou dez ano~. porq ue 
o treino e mal• bem orlt:nlado e o aprovella· 
n·euto d:1s faculd~des do,. atletas mais per· 
feuo: was, c1:i contra-par1ida, o número de 
pra1iet1ntca dlr.•lnulu dt: ma neira impres6iO­
uao1e, que nào pude FCr justilicada pe!a cr•a• 
c;ào da• c~tegonas inferion s. 

A••o1emos: 3 bom e as nas barrtira~," 11os 
400 mi tr"& e outros taatoa oos 100; 6 lança· 
dor~• no di•co e 5 no dardo; 7 s altadores à 
vara e 6 no t riplo: :? e quipas de estafeta: 9 
corredores nos 15oo e 11 nas duas ltgua'I., 
somando na realidade 54 concorrentes. E 
pouco, e multo pouco, e i&so demon, 11 a vpe· 
naa que a propaganda da moda Idade p1·eci>a 
de •cr cn ,·amlubadn em ~entido mais lato, 
vbnndo o lotere-se do próprio dc•porto, 
em ve;t <le convergir para o exaltamento da 
falange preditccta, que e afinal aquilo a que 
t~mo1 u~istido neste& últimos anos , alltl& 
com 1tbsoluto exilo. 

O csmpo e 11 o rganizeçilo 

l mpos•lhilitada de utilizar a pista das Sa· 
lhia•, a Associação n correu ao terreno do 
Umdo•, certamente porque era aquele que 
lhe usegurava melhore~ condições de receita, 
a pn:ocu 1,ação mâxima dos nossos dirigentes 
de•por1lvos. 

O t rabalho de marcação dos diversos scc· 
tore• foi prodl~lo•o e nprh-nos regl• tar que 
n inguem poderia fazer melhor: tudo no seu 
lugar, devidamente sinali1ado, dando ao re· 
cinto ótimo upccto. O perlmetro da pista, 
que calcula mos em 245 metros, não serve 
pHa pr""ª~ do categoria dos campeonatos, 
mas o mal não era reparável desde que os 
&E•oClatlvos não quiseram recorrer ao campo 
- tão mau ou pior em questão de p!so - do 
Estadio. onde era ponlvel no entanto traçar 
um clrc11ito bastante maior. 

A tarde tOrrlda de domingo assustou a 
qu6~1 trtalidatle dos habitusis adventJclos da 
pi.ta e trooxe a vantagem de um aspecto mai.I 

Comentários de SALAZAR CARREIRA 

ordenado, com a presença e:rcluslva do mi· 
nimo de pessoas Indispensável ao funciona· 
mento do torndo. 

Com tão escasga concorreoc!n, o programa 
cleapnchou-se a tempo, a-pe• nr·de algumas 
demorna r<'&ult~ntes tlo re-umldo núm• ro de 
oficiais que se decidiram a ano1>t.. r com o 
perlito de uma insoll:c;ão. 

Os dc~li~cs ttcoicoe não f,,ram graves, 
mas não faltar.aro: auFt ncia de fiscPls nas 
tran~missões da estafeta : benevolenda into· 
lcrâvel contra os saceFsivos atropelos de An· 
ge lino Pinho ao companheiro ele clube, e ; pe· 
rnndo por ele pera o levar consigo par .. diante; 
descuido na fiscalização dos sel1aoores à v:ira, 
consentindo-lhes que apó• o salto pa•Fa•srm 
por de baixo da bura; falia de: fiscai• nas 
curvu, que algun8 corredores de melo fundo 
oprovt:ltaram para ganhar terreno, cortaudo a 
direito. 

l'lnalmente. cluviclo de algumas cronome· 
tragens, nomeadamente da dos uo m. barrei· 
ras, que não condis' e com a marcação do 
nos-o cronómetr<.. e e d~sa:aaiado e.ticada 
para ser verdadeira .. 

Campeões e n&o-cempeões 

Os participantes que mais nos lmpres~io­
naram foram ltfatos Fcrnandt'• e Fernando 
1 ourenço: o primeiro temocrecord»dadi:.1àn· 
eia ao seu l!'!cance e o estilo é do melhor par:i 
um especiahst:i de velocidade prolongada: 
pa~~ada 10.1 ga, cl c•contr.1cçào completa, parece 
que vai 3 a r:d:ir pouco (tàO grcndc t O 8·VOn• 
tJdc) e no !im o cronometro P"'f.a-lbe o 
atestado do valor; o seizundo, energ!co e: ve• 
locl••lmo, ê o digno comlnuador da serie me· 
moravt:I dos •sprinters~ por tup:uesce. 

O lar. ç•mento do di•co foi a pro''ª mais 
emocio11a1,tc para o publico, pdo equilrbrlo 
entre os primeiros e •uce~'iva~ mud:rnças n:i 
classificação; para tudo ser emotivo, ate o 
vencedor foi quem niuguem eFpt:rava, p< is o 
lançamento de Jose Luls, dewl.·do da linha 
dos re• tantes, não d .. ra a lmpre--•ão de mais 
longo do que os de Ruivo e Maye~. 

A pro'' ª de d:ird o foi uma tn• tc711: Ro· 
drigues, que avt:rbou com 49,•43 o seu melhor 
rc:sultad", e mab nada atrss dêlo:. Os rc:stan· 
tes licnrnm onze metros dl•tanciados: AnM llllo 
continuou com as fantHsias de e~tflo, José 
L11J& não est< nde o braço à rc:cta~urda e Pa· 
ciência já devin saber que o atletismo se não 
pnt1ca de improviso. 

O triplo-salto foi bem ganho por Alcide, 
o !\nico que sabe apn.vcitar o terceiro salto; 
Esprrito Santo prejud!ca·~e pelo exagerado 
comprimento do primeiro pulo, que o obriga 
depois a um passo ins igni[lcanre por folia de 
poder muscul•r da pc:rna de chnmadn. Moniz 
Pereira é o melhor e~ttli-tn, mas faltam-lhe 
poder para a impulsão final e velocidade na 
corrida 

A prova da vara foi igual a sempre; Vieira 
venceu, mas pareceu-nos pouco aftitn ao es· 
lllo, passando a barra de ilanco. AntOnlo San· 
101 mostrou a sua hab•I dadt', mas reprova· 
mos o excessivo esforço a que o obrigaram, 
disputando provas constcutiv11s: a tentativa 
para o crecord• de júniorcR e o campeonato 
imediato. Seria provàvelmente vnntajoso para 
o clube, m3s resta averiguar se o foi tambeo1 
para o atleta. 

Armindo Pereira foi um modesto mas 
hâbil vencedor dos 1500 metros; onde estava 
Jorge Azevedo? Contava mos com mclho1· 
comportamento seu. 

O jovem João Silva e o seu «lugar-tenente• 
Manuel Gonçalves di&p uzrram à vontade dos 
advrrsârros na prova de fundo; jã dissemos 
o que pcnsavamos do comportamento de 
An11elino Pinho, e falta apcnai; verificar o de· 
cllnio extranho de Felipc Luls e No1melra. 

Para encerrar, refe• iremos a boa corrida, 
de 150 metros de Olga Ribdro, que vai ocupar 
com o seu tempo o terceiro lugar na escala 
das marca• nacionais. 
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"HOCKEY» E PATINAGEM 

O FUTEBOL BENFICA 
é nov~mer.te campeão naciom1I 

O quinto torneio uaclonal de d!ockew em 
patins, agorn em curso, estarâ conéluldo 
no dia 15, com a vi~lta do Paço de Ar· 

co5 ao Pórto. Mas, quaisquer que sejam os 
rt>snltados das partida" que ainda estão por 
dispuiar, o Fute bol Benfica pode jà con&i· 
de rar·•e vencedor, conquistando o tltulo pela 
·terceira vez. 

Como reflexo deste novo triunfo. absolu· 
tamente merecido e que sómente teve a 
e m par :ir· lhe um pouco o bri lho a derrota no 
c;i:ik> do Un.a, o Futeuol 13ero fica ofertou ao 
st:u jo;:,,dor Aclri~o a ni. lhor ltnl rança; mais 
um t tlulo wcior. al, :i juntar aos cinco que ja 
po;st•la! !!. eHa e rtcorda~ão m• is grata ao 
esptrito do desl'ortista, na ahura da de~pe­
diJa, aquda que deve ficar-lhe para sempre 
oa lt:mbraoça. 

Aguardãv11 mos se~unda cdl,ão do P aço 
de A1 cc~, tan to nie is que r~et-bb primdra­
meute a visita do seu antagonista e era o 
ú?iimo a ir à c11 pitol do Norte. Mas acontlceu 
o contrário de q11a1110 previra mos: o P aço de 
Arcos dclxou·•e hater ern sun própria casn 
- e q uando foi à do 1·dverFário voltou a per· 
dHl E~:..: Qltimo <!e, afi o, dispu1ado na sexta · 
·feira, em Benfica, teve foro• de nconteci­
mento i rupor1an1e no mt:lo «hocldsta •. Ca~a 
chd a-a d~ilar por forn, C<'mO ê h~bito 
dizer-se ... - e l'f\nito entusiasmo do públ ico 
e dos jogadores. E m slnte<e : boa jornada de 
prop3~anda e um en~ontro lntc,;:cssantissimo, 
em todos o• n•prct<>&. 

E r:i e .te o jogo culminante do campeonsto, 
Ol!e poj ia dtclilir do titulo : - é que se os 
b.:nfiquenses pudcFse m pas•ar o ob•tâculo 
estari~m impllcitamcntc cnm peõcs; mas se 
os campeões l ev:'~~,.m 11 melhor, tinham, 
ainda, a ~ua •clrnncc• .•• 

MerE:ce registar-se o excelente comporta· 
mento do Ac• dêmlco, do Pôno, C8lr1:a11te na 
prova. Venceu por duss vrzes o campeão cio 
nortt> (6·3 e 4-0 1 e dcrrntou também o Futebol 
B1: nlica 15·1). ficando t>te último re>uhado 
como a &urpresa do torneío ! Parabéns aos 
«acadcmi&tao. A ncçilo do Infante de Sagres 
- que jogou nC' s ul, no domingo e s nteouttom, 
foi ml'no" n" tólia qu.: antcrlor:n<:me. 

l l Mâ forma ou falta de confiança dos 
campeões do Porto ?! 

f1>!e-se, p<"r fim, do Paço de Arco&, A 
equipa que melhor joiza não e • leve fdiz nos 
dois e ncontr<'!< com o Futebol Benfica. per­
dendo anobos p..ta t•ngen1e e em condições 
esp<:ciais de infer!oddade momentânea, par­
ticularm~ote no ~eu criuk». Em Benfica, o 
entusiasmo dos locais superou tudo .•. 

A comprtkão de ~gora foi realmente 
mais interee~•mte que as ant<:riore• e desper­
tou ate maior cur1o:•lrtnde no pllblicn, t~nto 
em Li~boa como no Porto, onde a modalidade 
parece encontrar-se em perlodo de re>st1rgl· 
mento. Regi~tamos o f11 c10 com ~atisfa ção, 
porque re' ela mal~ cuidado e menos preo· 
cupação de entravnr o rr'lbalbo aos 9ue prc· 
tendem prod111ir obra Otil. Antes asMm. 

A lista de campeões e a seguinte: 
1939 - Sporting. 
1y40-Futebol Benfica, 
1941-Futebol Be nfica. 
19.µ-Paço de Arcos. 
1943- Futebol Benfica. 
Para encctrnmen10 dn epoca, a F. P. Patl· 

negem promove, nas noites de 13 e 14. em 
Benfica. os cnmpeooutos de Portugal de corri· 
dos, de que lo1am vencedores, em 1942: o 
cascaen•e Santos J\luchado, •m 500, 1500 e 
5000 metros (1 111. 81, 3 m. :?7., 'lto e 13 m. 41. 
>fi0); os benfiquenses Rogerio !\ligueis e Ruí 
Montargil. resp• ctiv'amente. cm 300 (46 1. 8fi0) 
e looo n1etros (:a m. 30 s. ij/i0); e a equipa do 
Benfica, (Leouel Co&ta, Rogérto Miguds e Rui 
Moatargil) cm todas as provas de conjunto, 
estafetas de 3X200 (1 m. 31s. •/·01, 3}{5co (3 m. 
52 s. 'fio) e 3 \ 1000 mt'lros (6 m. 55 •· 8Ji0)". e 
.americana• de 15 minuto• (6.jz5 voltas). 

Oa campeonato~ oacionais de corridas 
tem o pro(!'rama seguinte: 1.500, 3X500, 1000, 
3}{200 e ,5000 metros. na sexta-feira; soo, 
sX1000, 300 metros e camericanu, no sàbado, 
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O CAMPEONATO OE PORTUGAL 
VOLTOU PARA LISBOA! 

A tredlcAo cumpriu-se uma vrz mota, o 
Caril lt fui J••g:ir ao P(lrto e 11!10 p r<lt u! 
M .. G l>te •11., 110 liuh.• p.r11cuh.r tot.i· 

r~-e. Jl<llo tralMVll·•e d, tio.i.I do u.·n•p< <inalo lte 
Portug 11. •, uélt•, º" cur11i1lc;"Hs - qut- tl-m 
i ll•lo .-.peci.I p:ua ~o•f} l(iluc o du cOn•J>t'l•l,'Ot:" 
- p11~e1 .. m tudo o St"U ti•·lU UtlHIO. tttd .. a a..ua 
vvntadt! na lut • Ct.mlra oai CA1111H::Õ~iJ 1111clnt1~is, 
co·1qua-h11do 11111 1r1111.r •• que h·:or:I a ll•l•lrJt a 

_ bo>Lôolll do clJ.~·!it'l•l"'ll• iiurtu11u~uu1110 1:0011-
lt:úh11t'11to d" grunde \ ulto. 

~ .,r.,cl~o. reuhu~ute, umi d•.se e1•ormt> d~ 
vn11tdrits. para \'e11cer Uhl va .... co d1i G.111111 t!Ul 
pl,..rra P"lª ça de recun.t•H u h lul;or C<1111 8l1111l 
E>"lraorrii11á1 ia e ~~·viu \•:.li<-s > d<• 11úblicn, dlr­
.,,..fa fauatiza'1o, q1i.1 nuuua lh,; 1·• g8t•·ou 
nplau-os Mus O• lt.boolos tudo "upnuo 11m -
na411ela "''illll•h p·1rt.i 111•01V1ilvt'l, 1,1,..tflrlc:l<lo 
eu•·rl( a e '1 · vo11t;d ... Quaurto, :w l11terv.lu, os 
va~C•lll"S linhnm li> 17 (d<.>1s ~suasso• p1.nloq 
de ~a t:og .. rn, ir1~urJc;1tl11t~s para trlu11f•r) u'pe­
ravn-~e qu., o CHr11idt1 .. 111:u111bi·'"- p..t·1 pri­
me:k'a v~z no l'ôrlo. ~!lo suuedt-u, porf>m, 
ns"hn: e a luta m11d11u d" foiC•)o, i"•ls ••s uu1-
nide11~e~ impu•eran"~ª do u anefrn bdlhuut" e 
ac.obar;im triunfdlllO•, por 41 )13. b1111111 1triO 
nnva111entp n dt:~porlo ll~ho1:1tn lltt tal f,>10111-
qu<> o p(Jhlico " " próprio otlvcrsflrlo nno lho 
rcgAl~armn aplau,:os. 

0 Caroid~, C.t1111wlin dP p. 1 lugal pela Pl\XlB 
vez em onze ""º"(de 111:'!4 a 38, ,,,,, 41 ,. ~gura) 
b:·m u:er,ce ê.'l•1 tri1111fu, cnn·IArlo p:orA:. 111;\ 
si11a qu .. o pPrs•g111u 110 torneiu r11ilon~I. E os 
seu~ jng:td•·rl"" i•·dt-r1tm np~rc .. ber•"' do hi1<11i· 
rm.do du \lt/iri.1. ª" ch•·ir~r· m H Li·h· o, rt:cc­
b,d .. , em swloierote dll v..-r·t~d .. lrn "JlOtto~e. 

r>a li·to d .. s o .. mpl'lll'• f•gur.m: 
1982-33- C•n•!J<·liol• H 

i;p. rt Cn11l111hricrnee. 
11133-34- UuiAn U-ooa. 
1113!-llS- Ca•nl.'e, 
11H5 36 - Curn•rie. 
1!':i~-:n - Carnirie. 
11137-"'8-e •• m'1e. 
i!t&l-3!1- Re ~n1:nsee. 
19 .. fl-d{) - Heono.i. 
1114(1 41 CoruiclP. 
11141-42- \'ns1m da G:1mn. 
1942·4:{- Cnrnicte. 
{a\ Pela extinta Llp. 

ACONTEC IM ENTOS DA SEMANA 
ATL!TISMO - Nos c.ampeoaato1 retlon1l1 do oorte, 

categoria de prJuclpJaiuu, bo;tcram ... e 01 cr~cord•• loea l• 
do 1.0tJO, s><3.ooo ~ ~X'7UO mutro•, pf110 o dardo. O F. 
e. Pórto foi o primeiro da. ch1.HUfCilÇQo a~ral, com tola 

tieul;U;!->7(L':lf-~~:tt..> - Succdcudo ao Atcneu P'erro•I'· 
rio, o Bel.:ueuac• voltou A ganhu o çam1~1>uato fomlnluo 
de Ll~boa, nm ter aoCrido a dcrrot:\, 

cBOXJNG• - O csraubol Alr1atlei foi proibido pela 
f. P. P. dê combater cm Portugal. 

- No C1unpo Pequ•oo, • p.1rta 'rethada, pr .. tarurn 
pron1 01 doie cboxeurt• moc"mble•noa, Justino o co .. 
me11, com vi,.ta • •UI quallf1caçao cou:io prof111fonafa. 

CAMPlSlfO - J\brha, no Porto, a i .fxpoaiÇào ?\&· 
cioual de Ca1npi•mo, 

CICLISMO - ln..1cfo e o SpnrtJor r~oharAnt o Clr .. 
C:Ult() d.& ll.lrnda, clauHlc.-.ndo--14', ailHJ11 noa lugarot de 

hoçC1Cêói .. ~1~Rl~~i98°~Cll~:u:,:p~C'1~:;::•~:º:j·~boa foi 
p.D:bo por Ju1t100 Correia, do ~eu.fica, com i:a pooto• 
oo conjuoto du trt:!f pro•u: 8><30><31. lbfl.t ~1"'nuell\ 
de )fE"lo, tarnb6m do Bcufka, t't'llCeu a prou fenualo.a, 

com C~i'rMÕRÁ~~s6~cY6~1. Stco Sportl•r Clobo 
ce.tebrou H •1'.a~ Bu4a1 de flrata com ••riH 1ol1·old•1dea 
e a fl.t.reia do irrupo foldórtç0 ,AJarUt de Vot1u,ah, 
prtvati~o da eole-cttv1dade. 

terc; J:o~~~si:d:~Jt~i!~ºd!:9m::::~: r~:io~~·~e=:icfr:! 
tpoc.. 
Lo,;~oL:bar~::!ºt'.,!i!'~o; ~/;~ru:r.ldaoael T•lxclra 

- f) •match• Sukia~Diumatt.a, disputado em. Copo· 
Dhagoe. foi poho pelos dfoamarquuo .. , por 1-~ 

diOCKl:.Y> EM l'A11~~-0 t..torfla o Vti-oro" 
venceu utt1 toroefo eíoctu..do oo Pórto, ~aqulataudo a 
taça •Antóuio Telxch1u. 

NATAÇÃO- l\um feschral qae o Eatorll Prata pro· 
mo""•1o1 e01. Alhaodra, batenm .... o 01 ukord1• 1,u.donai1 
de t.,;oo e 3><,100 m. Uvre.f •prloctp1ante..)1 ~ m. eo'cu 
(juulorea) e 400 m. bruço• aeoforu) htabeloceade>-•o 
ainda o• seruiiite•: :>..o m. coatu (p. , Y>" ID. bruço1 tJ.), 
soo m. lh·re. e y» m. bru('OI l•·>· 

- O Pedrouço• Mfan11ou o aou s.º fc.tlvat da trrw:a. 
TIRO AO ALVO - Ju•ur.uou·H a cur•lra <!~ 

Y. N. A. T., iuta.lada .QO campo c.Âfouao do Albuquorc; .... •. 
can Helt-m. 

- Aatoro Lopes, do BtaU~, nDCCu o toraolo ludl· 

CICLISMO NO PÔRTO 
A equ!pa Lopes-Lourenço ganhou a corrida das 2 horas 
à americana. Raposo-Martins venceram a cpcrsegulção> 

A PESAR-DAS inúmeras dificuldades que 
snrgiram, agravncfas ainda com a cir .. 
cunstancia de alguns corredores do 

Pórto alegnem es12r doentes, o fe•tival mar­
ca.to para clomiog", na pi-ta do Lima, com o 
fim de ~e fazer a apresentação do> cldistas 
que esth·cram em E•paoha, sempre se dec­
tuou, como fóra anunciado. t:•se fe•lival, 
porém. nem C:ecorreu com o brilhantismo que 
seria para esperar. nem as provas po.-ulram 
valor que cr.rresponde•se à classe e às res­
ponsabilidadu; dos corredores que nele to­
maram parte. 

Pode atribuir-se semelhante falta de nni· 
maçfo - que por sinal dei~ou o público 
bastante descontente, em prin.eir o lu~ar pelo 
calor sufocante que fazia no recinto do Ltma, 
o que tornou por vezes penorn a 1arefa dos 
ciclista>, e depois pelo facto cJa equipa mi•ta, 
logo nos •sprints~ iniciai~, ter demons11 ado 
nl.ida sopenoddade, que lhe assegurou ràpi­
damente a vitória, po11pando.lhes, as•im, o 
trabalho de ter de lutar mels afincadomeute 
para a conquista do triunfo. b: conif) as restan­
tes equipas do Porto 11ão tioha ro po8sibifüladcg 
de dor, com t:xito, réplica aos lisbncws, e o 
duo Mnrlins-llaposn, embort experimen­
tasse a marcha 11 principio, tambén1 cedo se 
compenetra<se de qut: se· ia seguudo clussl­
ficndo, a corrirta «à amerkaoa• decorreu 
monótona e teve valor escasso. 

Apenas 68.70 quilómetros percorreram 
tódae a~ equipas nas dua• horas de prova, o 
que é pouqui•simo, atendendo mesmo às 
condições climatéricas do dia. Ma<, mais do 
que a baixa média i>:ingida. o que pior im­
pressionou o publico foi a falta de combativi­
dade dos lisboetas. E as•lm, uma reQnião 
velocipédica que FC previa animada, resultou 
em três provas de valnr medíocre pouco 
llabituai- entre Ms. sobretudo quando 11elH 
panicipam corredores da clas~e dos que se 
deslocaram no dorn!ngo à Cl!pital nortenha •.• 

• 
Disputaram-se duas eliminatórias de pcrsc­

guiçlo nas quais se 1>ncontraram Lourenço-Lo­
pes com Aniceto-]. Moreira e Martin~-Raposo 
com Belmiro-Souto. O par Lourenço-Lopes, 
r<.>lando •à vont•de•, venceu a sua ~érie em 
6"' 2• 2 s- Dbtàuc•a p~rcorrlda : 4o68 metros. 
Na segu r•da série triunfou o duo Martins-Ra­
poso, no belo tempo de 5"' 56'. Como a clu­
slficação era feita pdo mdhor frmpo, foi 
cata a equipa vencedora absoluta da corrida. 

... 
Depois de ser prestada aos corredores 

lrternacionais significativa homeoal(em pelas 
equipa~ do Aca<it:mico e do Porto, qu• en­
tregaram aos li~boetas dois lindos ramos de 
flores. a atestar a simpatia dos ciclistas nor­
tenhos pel<.> seus c"mpanbeirns de Líshoa e 
pt>los triunfo~ obtidos no estrangeiro, alinha­
ram para a corrida das «2 horas à americana> 
os •eguintes corredores: 

Lnurenço·L"p~•; Martins-Raposo; Anl· 
ceto· J- Moreira; Belmiro-Couto e Vieira da 
Co•ta-:\16rio Cunha. 

Na primeira meia hora apenas houve 
dl!l;na de registo uma tentativa de fuca de 
An•ceto e outra de ~•rtiuE, mas que foram 
ucu1ralizadas por Lourenço e Lopes, o pri· 
meiro a «rolar fun<lo> e o segundo em perse­
guições curtas mas elica7C8. 

Os dois primeiros csprinls:> foram gaubos 

É A BICICLETA DOS CAMPEÕES 

•ldual promo•ldo polo G. D. da Y. N. lodullrld1 de 

?Joa,.~Ro A CHU11BO - Começeram DO c1tac.dt da 
Quinta de Satg-ueiro*, oo Pórt .. , oa cGraadea Torne1oe dt 
Ver.to do Norte de Portugah, dot;idoa com prémioe ao 
total do oitenta mil cscudo;i. 

V~l.A - O Na•al de Cucaí1 faz dl•putar ·d.tit.e I'*" 
: • a que co.o.coneraw os nosso• mclhorotc velejadores. 
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por Lourenço, não se tendo o F. C. P. elasslfl­
eado em uenhum déles por fazer rendição 
numa altura em que Isso era Interdito. 

No fim de uma ilora de prova mantinha-se 
j4 vencedora a equipa mista, com o má­
ximo de pontos: 12. Seguiam-se a eqnipa da 
Ilumloante, 9 pontos; Académico B. 5 pontos 
e Porto e Académico A, cada um com dot. 
pontos. 

Embora lllar1ins lnsi• ti•Fc, por .-ez-s. no 
staque, e os corredores também por vezes 
ficassem escalonados pela pis1a, ninguém 
con ·eguiu isolar se, e, assim, chegou-se ao 
final com tóda~ as equipas em igualdade, uo 
nnmero de voltas 

A equipa B do Ac~demico desh:iu por in­
ferlorldadt: e L11re' eltcrnando com Lourenço 
uos llhimoa «sprools. con~olldaram a sua vl­
tórl,.,enquanto .Martirls e Raposo adjudicavam 
o segundo lugar. 

Re~ultado: r.0 Lourenço-Lope•, 26 pontos, 
152 voltas; 2 . Mar tins-Raposo, 21 pontos; 3.0 

Anlcrto-J. Moreira, 10 pontos; +• Belmiro· 
-Couto, 7 pontog, 

A equipa do Porto terla de certo ficado a 
menor disu\ncla dos segundos classHicados 
ae uma avaria n~o tem inibido Moreira de 
participar no terceiro csprint,,, Os academicos 
em dia a •carburar» mal, não deram o rencti­
mento que lhea é peculiar. 

Pllbllco em nllmero relativamente deml­
nuto, mu algo Inconformado com as decisões 
do jllr i. 

- GIL MOREIRA 

Lopes-Martins coatra Lourenço-Inácio 
no domingo, no Velódromo do Lumiar 

t j~ eo pr61imo domilJO qut eorrer:.o no velódrotUo 
do Lunuar o• ec1b ·ru e1clutu pon•·g-c.csea, 1ak_:nda3 
D..l-' rHpottlt'H °'lufpu doe •·Da dukt.. AHfm1 tt1rê· 
m~, t1UMll pron • amertcao.a de d o.a..: bons, o duo Lou· 
n:cço·ld.Jo coa•n l.opc1·\f•ru11s, os pruueiros •iu·er· 

!j.ªr~:).~ b::'}::': !°u~ã.ri::!ai~:t:.cru:ido1 •e1tiado o 

pam~o=•mp~~:.j.:~C:!.dJ::.~!S:::i;::;.~::.~~~f,tl: 
doa· Rebelo • Uartolomeu.fdlio. Av todo aeaa e 1uif:-t• 

:~!t~;: :•d:·~:~u~:~':. ªfa~~~~~~do. o qlle tornar! a utt 

GÜND ER H AEGG 
conquistou n ovo triunfo 

IMPRESSIONANTE e•ta actividade vito­
riosa do sueco Gunder Haegf;!, acumu­
lando triunfos, batcn<lo «rc:cords., credi­

tando·He como atleta de fama e importância 
no deRporto mundial. 

Haegg, nceitaudo om convite pare correr 
na Amaicn do None, di•p utou na cidade de 
Clevdand (Ohio) a corrida da milha e obteve 
111~g11i!ica vitó• la, pois cobriu o percurso em 
4 m. e 5·4 segundox. 

Haeg11 tem 23 anos. Embora correndo pou­
ca• ve•e•, 1e2ue oo entanto permaucntc pre­
paração, ~t- ndo·lhC' •pontada a •ua predilecção 
pelo• p:randu <istaglo• nas montanhas. 

l'ertt nce-lhe a proeza de no espaço de 
pnuco moi~ de duas ~emaoas ter batido qua­
tro •record~,. mundiais. 

Pouco a pouco o grande a1le•a •ueeo te m 
destruído os mais famosos ctc:mpon, espe­
cialmeote eutre os 1.500 e s-ooo metros. 

Até agora a sua melhor época - conside­
rada 1riu11fal - foi a de 1942- i\la~ de eutão 
para c4 tem aumentado a sua celebri<lade, a 
que de facto corre.ponde admiràvelmente, 
permitindo que o seu oome se ligue ao de 
Paavo Nurmt, o grande corredor f>olaudés. 

HaC11g é um novo valor do desporto sueco, 
tomando a vanguarda do valioso grupo de 
atlctaa em que figuram Anderson, Kaclarme, 
Alhaeo e Hellstroem. 

Esta sua vitór ia oa Amt:rlca Indica-nos a 
dlspoalçfto exceleu te cm que se encontra para 
oH·lhor merecer o titulo do maior valor no 
atletismo europeu. 



~,:;: ~- .......... , .,, . - . - . , 
·~ A I X Travessia do Tejo: 1 - MMin Znlin d'Oliveira, do C. N. N. , e Ma· 
i . riA l ldcna Lopl'S, do e. f. B., llS dum; senhoras que .concorreram; 
'l' 2 - U11ptist11 l't•rcirn o .)ofro de Carvnlho, do S. C. A., 1.0 e 2.0 classi· 
·' f1caclos; 3 - A larg1ul11; ·l - l"crnnmlo Cl111Vcs, indiviclual, vencedor na 
;- .. • , ·., "· ·, t•ategori11 dõ juniorc8 (loto• Nune• d'Almeidn) 
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